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China vai punir quem curtir 
posts contrários à ‘Covid zero’
De Pequim a Xangai, mi-
lhares de manifestantes 
protestam

Usuários da internet na 
China em breve serão 
responsabilizados por 
curtir postagens consi-

deradas ilegais ou prejudiciais, 
provocando temores de que a 
segunda maior economia do 
mundo planeje controlar as mí-
dias sociais como nunca antes.

A China está intensificando sua 
regulamentação do ciberespaço 
à medida que as autoridades 
intensificam sua repressão à 
dissidência online em meio à 
crescente raiva da população 
contra as rigorosas restrições 
da Covid-19 no país.

Regras
As novas regras entram em 

vigor a partir de 15 de dezembro, 
como parte de um novo conjunto 
de diretrizes publicado pela Ad-
ministração do Ciberespaço da 
China (CAC) no início deste mês. 
O CAC opera sob a Comissão Cen-
tral de Assuntos do Ciberespaço, 
presidida pelo líder Xi Jinping.

As novas regras ganharam 

Todos os sites online são obrigados a verificar as identidades reais dos usuários

atenção nas redes sociais nos 
últimos dias e entrarão em vigor 
apenas algumas semanas depois 
que uma onda de raiva públi-
ca sem precedentes começou a 
varrer o país.

Manifestações
De Pequim a Xangai, milhares 

de manifestantes protestaram 
em mais de uma dúzia de cida-
des no último fim de semana, 
exigindo o fim das restrições 
draconianas da Covid-19 no país 
e pedindo liberdades políticas.

Estratégias
Os internautas estão tirando 

capturas de tela do conteúdo 
relacionado aos protestos para 
preservá-los e usando refe-
rências codificadas em men-
sagens para escapar dos cen-
sores, enquanto as autoridades 
lutam para limpar a internet  
de dissidentes.

O regulamento é uma ver-
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são atualizada de um publi-
cado anteriormente em 2017. 
Pela primeira vez, estabelece 
que as “curtidas” em posta-
gens públicas devem ser regu-
lamentadas, juntamente com 
outros tipos de comentários. 
As contas públicas também 
devem examinar ativamen-
te todos os comentários em  
suas postagens.

No entanto, as regras não 
detalhavam que tipo de con-
teúdo seria considerado ilegal 
ou prejudicial.

“Curtir algo que é ilegal mos-
tra que há apoio popular para 
o problema que está sendo 
levantado. Muitos “likes” po-
dem iniciar um incêndio na 
pradaria”, disse David Zweig, 
professor emérito da Univer-
sidade de Ciência e Tecnologia 
de Hong Kong, referindo-se a 
uma expressão chinesa sobre 
como uma única faísca pode 
iniciar um incêndio muito maior.

“As ameaças ao [Partido Co-
munista Chinês] vêm de uma 
capacidade de comunicação 
entre as cidades. As autori-
dades devem ter ficado re-
almente assustadas quan-
do tantas pessoas em tantas 
cidades saíram ao mesmo  
tempo”, acrescentou.

Pelé consola Neymar em 
post após eliminação da copa

O ex-jogador Pelé se pro-
nunciou algumas horas após 
a eliminação do Brasil da Copa 
do Catar. Em postagem em seu 
perfil em uma rede social na 
sexta-feira (9), o Rei do Fu-
tebol enviou uma mensagem 
para o atacante Neymar, que 
o alcançou na artilharia da 
seleção brasileira, com o total 
de 77 gols, ao marcar uma vez 
diante da Croácia.

“Eu te vi crescer, torci por 
você todos os dias e finalmen-
te posso lhe parabenizar por 
igualar meu número de gols 
com a seleção brasileira. Nós 
dois sabemos que isso é muito 
mais do que um número. O 
nosso maior dever, como atle-

tas, é inspirar. Inspirar nossos 
colegas de profissão de hoje, 
as próximas gerações e, aci-
ma de tudo, inspirar todos 
que amam o nosso esporte”, 
afirmou Pelé

“Infelizmente o dia não é o 
mais feliz para nós, mas você 
sempre será a fonte de inspi-
ração que muitos almejam se 
tornar. Eu aprendi que quan-
to mais o tempo passa, mais 
o nosso legado cresce. Meu 
recorde foi estabelecido há 
quase 50 anos, e ninguém ti-
nha conseguido se aproximar 
dele até agora. Você chegou lá, 
garoto. Isso valoriza a grande-
za da sua conquista Neymar”, 
declarou o Rei do Futebol.

BRASIL

Brasil recebeu primeiro 
lote de vacinas bivalentes 

O Brasil recebeu sexta-fei-
ra (9) o primeiro lote com 1,4 
milhão de doses de vacinas 
bivalentes contra covid-19. As 
doses são de fabricação da 
Pfizer e protegem contra a 
variante Ômicron original e a 
variante BA1.

Em comunicado, o Ministério 
da Saúde informou que o con-
trato firmado com o laborató-
rio prevê a entrega de todas 
as vacinas disponíveis, com as 
atualizações, e aprovadas pela 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa). Para identi-
ficação, os frascos das vacinas 
bivalentes têm tampa na cor 
cinza, cada um com seis doses.

Agora, as doses passarão por 
avaliação e análise do Instituto 
Nacional de Controle de Quali-

dade em Saúde. As orientações 
sobre a distribuição, a aplicação 
das vacinas e o público-alvo se-
rão divulgadas pelo Ministério 
da Saúde, em nota técnica, nos 
próximos dias.

“Mesmo diante da chegada 
dos novos lotes de vacinas, é im-
portante reforçar que as doses 
disponíveis neste momento nas 
salas de vacinação de todo Bra-
sil são eficazes contra a doença 
e protegem contra casos graves 
e óbitos”, alertou o Ministério 
da Saúde.

Desde o começo da campa-
nha contra covid-19, a pasta 
distribuiu mais de 568 milhões 
de doses de vacinas a todos os 
estados e ao Distrito Federal. 
Desse total, 247,4 milhões são 
da Pfizer.

COVID-19

Ex-jogador destaca 77 gols do camisa 10

LUCAS FIGUEIREDO

Imunizantes são eficazes contra mais de uma cepa do coronavírus

ROVENA ROSA



Empregos
No tocante à mão de obra, 

o PIM registrou, em setem-
bro, 112.510 trabalhadores 
empregados, entre efetivos, 
temporários e terceirizados, 
seu melhor resultado mensal  
de 2022. 

Levando-se em considera-
ção os resultados fechados até 
setembro, a média mensal de 
empregos do PIM em 2022 
está situada em 108.646 tra-
balhadores, o que representa 
crescimento de 3,75%. 

Segmentos e produtos
A exemplo de meses anterio-

res, o maior destaque do PIM 
foi o segmento de Bens de 
Informática.  Outros segmen-
tos com resultados positivos 
no mesmo intervalo incluíram 
Duas Rodas, Termoplástico, 
Químico, Isqueiros, Canetas e 
Barbeadores Descartáveis.

Desempenho
Destaque ainda para o cres-

cimento das linhas de pro-
dução de telefones celulares, 
motocicletas, motonetas e 
ciclomotores, monitores com 
tela de cristal líquido (LCD) 
Unidades condensadoras 
para split system, e lâminas  
e cartuchos. 

Avaliação
O superintendente da Sufra-

ma, Algacir Polsin, afirmou que 
a Autarquia está satisfeita com 
os resultados – em especial 
com o aumento da geração 
de empregos e confiante de 
que, até o final de 2022, o 
Polo alcance novo recorde de 
faturamento. 

Fim do sonho do Hexa 
O Brasil está fora da Copa do 

Mundo em 2022. Com duelo 
apertado, o time conseguiu 
marcar apenas na prorroga-
ção, com gol de Neymar. 

A Croácia arrancou um em-
pate com gol de Petkovic, em-
purrando a decisão para os 
pênaltis. Nas penalidades, o 
Brasil desperdiçou duas opor-
tunidades e ficou de fora da 
competição.

Fim da era Tite
Contratado em 2016, Tite não 

conseguiu o hexacampeonato 
mundial e foi eliminado nas 
duas Copas que disputou nas 
quartas de final. 

Em 2018, perdeu por 2 a 1 
para a Bélgica, e agora ficou 
no 1 a 1 com a Croácia e depois 
perdeu nos pênaltis por 4 a 2.

Tite já estava decidido a dei-
xar o comando ao fim da com-
petição do Catar e se despediu 
na entrevista coletiva depois 
do jogo.

Transmissões na Ponta Negra
Com o apoio da Prefeitura de 

Manaus, a Empresa Pump En-
tertainment realizou na última 
sexta-feira (9) a quinta e última 
transmissão do jogo da Sele-
ção Brasileira, o “Brahma Fest”, 
no anfiteatro da Ponta Negra, 
após a derrota da Seleção para  
a Croácia. 

A Manauscult divulgou que 
o grande fluxo de pessoas nos 
locais de transmissão dos jogos 
da Seleção, gerou uma circula-
ção positiva de R$ 2.205.000 na 
economia local.

   Copa na Arena
O projeto “Copa na Arena” 

abriu os portões da Arena da 
Amazônia para os torcedores 
acompanharem os jogos da Se-
leção Brasileira, além de busca-
rem vacinação no local.

Nos quatro primeiros jogos, 
foram aplicadas 1,2 mil doses 
de vacina no local contra a Co-
vid-19.  

Novo Ministério
O presidente eleito, Lula,  

anunciou na sexta-feira os 

cinco primeiros ministros  
do futuro governo. 

Eles são: Casa Civil: Rui Cos-
ta, Fazenda: Fernando Haddad, 
Defesa: José Múcio Monteiro, 
Justiça e Segurança Pública: 
Flávio Dino, Relações Exterio-
res: Mauro Vieira, 

Os demais ministros se-
rão anunciados na próxima  
semana. 

Prioridades de Haddad 
O futuro ministro da fazenda, 

Fernando Haddad, disse que  a 
discussão sobre o novo marco 
fiscal, a reforma tributária e a 
revitalização do acordo entre 
o Mercosul e a União Euro-
peia serão prioridades da equi-
pe econômica no primeiro ano  
de governo. 

Polícia Federal 
O futuro ministro da Justiça, 

Flávio Dino (PSB), disse nesta 
sexta-feira (9) ter proposto, 
ao presidente eleito Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), o nome 
do delegado Andrei Rodrigues 
para o cargo de diretor-geral 
da Polícia Federal.

Rodrigues cuidou da seguran-
ça de Lula durante a campanha 
eleitoral e integra a equipe de 
transição de governo. 

Rodrigues tem graduação em 
Direito pela Universidade Fede-
ral de Pelotas e mestrado em 
Alta Gestão em Segurança In-
ternacional pela e Universidad 
Carlos III, de Madrid, e Centro 
Universitário de la Guardia Civil.

Dezembro Vermelho
Em alusão à campanha De-

zembro Vermelho, o Serviço 
de Pronto Atendimento (SPA) 
e Policlínica Dr. José Lins re-
alizou esta semana ação para 
alertar sobre a importância do 
diagnóstico, prevenção e tra-
tamento de HIV/AIDS e outras 
infecções sexualmente trans-
missíveis (ISTs). 

Durante o ano de 2022, o local 
realizou ao total 2.735 testes 
para ISTs, dos quais  82 testa-
ram positivo. 

Natal no Teatro Amazonas
O tradicional espetáculo de 

Natal estreia, neste domingo 
(11), no Teatro Amazonas, com 

o tema “O Encanto do Natal”.  
O  evento terá duas sessões 

no dia da abertura, às 16h e 
20h, porém as vagas estão 
esgotadas para apresentações 
do dia 11 a 18 de dezembro.

Para próximos espetáculos, 
o agendamento pode ser feito 
pelo Portal da Cultura: cultura.
am.gov.br

Leite do Meu Filho 
O vereador e deputado fe-

deral eleito Amom Mandel 
(Cidadania) enviou oficio na 
última quarta-feira e proto-
colou requerimento de in-
formações para questionar a 
Secretaria Municipal de Saúde 
(Semsa) sobre falta e norma-
lização do programa Leite do  
Meu Filho.

Amom diz que relatos de be-
neficiários apontam que em 
novembro e dezembro não 
houve a entrega de um dos 
tipos de leite oferecido para 
crianças acima de um ano  
de idade.  

Avenida Atlântica
A Prefeitura de Manaus 

avançou até sexta com a obra 
de recuperação da tubulação 
de drenagem profunda, na 
avenida Atlântica, localizada 
no bairro Raiz, após um trecho 
da rua ter cedido com as fortes 
chuvas da última semana.  

As equipes trabalharam na 
recuperação da rede de drena-
gem realizando a substituição 
do antigo tubo por equipa-
mento mais moderno. 

Gás Natural
O número de unidades con-

sumidoras de gás natural aten-
didas pela Companhia de Gás 
do Amazonas (Cigás) alcança 
a marca de 12.158 UCs. 

Atualmente, a rede de dis-
tribuição da Companhia conta 
com 223 quilômetros implan-
tados na capital, com inves-
timentos de R$ 670 milhões 
de reais. 

Bolsonaro fala
O presidente Jair Bolsona-

ro (PL) rompeu o silêncio na 
última sexta-feira e se diri-
giu a apoiadores que se aglo-
meraram diante do Palácio  
da Alvorada. 

Por cerca de 15 minutos, fez 
um discurso em que reclamou 
de críticas, disse se respon-
sabilizar pelos seus erros e 
que o período de reclusão “dói  
na alma”.

Ao encerrar sua fala, Bol-
sonaro chamou de “cidadãos 
de verdade” os manifestantes 
que contestam, sem provas, o 
resultado das eleições.

Cresce faturamento no PIM em 8,69%
O Polo Industrial de Manaus (PIM) registrou faturamento de R$ 129,28 bilhões, de janeiro a 

setembro deste ano, o que representa crescimento de 8,69% em relação ao mesmo período de 
2021 (R$ 119,95 bilhões). Em dólar, o faturamento totalizou US$ 25.45 bilhões nos nove primeiros 
de 2022, atingindo variação positiva de 13,84% ante o mesmo intervalo do ano passado (US$ 22.35 
bilhões).

Exportações
Com US$ 442.49 milhões registrados em vendas externas no período de janeiro a setembro de 

2022, o PIM também teve 32,93% de aumento nas exportações na comparação com o mesmo 
intervalo do ano passado, quando foram contabilizados US$ 332.88 milhões. 

Ao aumento de fiscalização de obras na capital que conta com grande 
número de construções irregulares. De acordo com a Prefeitura de Manaus 
de  janeiro a novembro de 2022,  houve uma variação positiva de 83% nas 
ações de fiscalização de obras na capital, somando 2.866 notificações, 
contra 1.568 de 2021. 

Conforme dados do Instituto Municipal de Planejamento Urbano (Implurb), 
de janeiro a novembro, em obras, foi registrado um aumento em infrações, 
saindo de 86 (2021) para 313 (2022)
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Ao rombo de R$ 500 bilhões que irá impactar o preço das contas de luz dos 
consumidores. O diagnóstico é do Grupo de Trabalho de Minas e Energia do 
governo de transição de Luiz Inácio Lula da Silva (PT) em relação a políticas 
adotadas no governo do presidente Jair Bolsonaro (PL), que, segundo eles, 
deixa uma “herança ruim” para além dos próximos 4 anos.  O principal impacto 
é proveniente de uma emenda na privatização da Eletrobras envolvendo a con-
tratação obrigatória de energia de termelétricas em determinadas regiões do 
Brasil. O valor calculado pelo grupo só nesse ponto chega aos R$ 368 bilhões.
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Calçadas de Manaus 
Editorial

Comunhão

SOCIEDADE ALIENADA

Um comunista em cada esquina? 

A obstrução dos logradouros públicos ocupa grande parte das 
ações fiscais por parte do Instituto Municipal de Planejamento 
Urbano (Implurb). Ao contabilizar notas enviadas mensalmente 
à imprensa pelo órgão, observa-se que os fiscais de postura 
encontram todo tipo de irregularidade, desde as obstruções 
com material de construção, ocupação com expositores de lojas, 
pequenas construções, e até mesmo obras inteiras e invasões 
instaladas em logradouros.

A lei é clara: calçadas, passeios e logradouros públicos, pelo 
Plano Diretor, devem ser mantidos em bom estado pelo pro-
prietário do lote, de forma a permitir, com acessibilidade, o 
trânsito de pedestres e cadeirantes. O art. 36 do Código de 
Postura, parágrafo único, informa que “cabe ao proprietário 
realizar as obras necessárias ao calçamento e conservação do 
passeio” correspondente ao imóvel. 

O cidadão tem o dever de cooperar com a prefeitura na 
conservação e limpeza, porque a calçada é um bem de todos, 
não é uma propriedade privada. No entanto, não é o que se 
observa em Manaus, onde proprietários de imóveis atribuem 
ao poder público até mesmo a responsabilidade pela capinação 
de suas próprias calçadas.  Muitas vezes até mesmo prédios 
públicos como escolas ou instituições contam com calçadas 
sujas, com águas servidas saindo de muros e tomando as vias, 
em total desrespeito ao código de postura, ao meio ambiente 
e aos trauseuntes. 

Há ainda necessidade de alertar sobre  a  acessibilidade a pes-
soas com deficiência ou mobilidade reduzida. Como deve ser difícil 
para essas pessoas transitarem em Manaus. A  acessibilidade não 
existe, embora o art.38 do Código de Posturas, estabeleça essa 
obrigatoriedade. Até quando Manaus vai continuar sendo terra 
de desrespeito às leis e falta de consciência com o direito alheio?

O cardeal é membro do 
Colégio Cardinalício que 
é um órgão consultivo do 
Papa. Tem como serviço 
ajudar o papa no governo 
da Igreja, é um seu conse-
lheiro. É tradição na Igreja 
Católica que ao ser criado 
Cardeal, ele receba uma 
igreja titular na Diocese de 
Roma. Segundo o Código 
de Direito Canônico, cada 
cardeal recebe o título de 
uma igreja em Roma como 
sinal de proximidade com o 
Papa e colaboração com o 
ministério do sucessor de 
São Pedro. A indicação de 
uma igreja titular é um sinal 
de unidade dos cardeais 
com o Papa, Bispo de Roma 
e, por isso, com a Diocese de 
Roma. Ao assumir a igreja 
titular ele passaria a fazer 
parte do clero de Roma.

A Igreja titular que re-
cebi é a de São Leonardo 
de Porto Maurício. Ela re-
cebeu o título cardinalício 
instituído por Papa Fran-
cisco em 19 de novembro 
de 2016. Seu primeiro titu-
lar foi o Cardeal Sebastian 
Koto Khoarai (2016-2021) 
do país de Lesoto.

A igreja como paróquia foi 
ereta em 5 de novembro 
de 1936 e foi confiada à 
Ordem dos Frades Meno-
res. Hoje ela é servida pela 
Congregação dos Filhos  
de Santana.

São Leonardo nasceu no 
ano 1676, em Porto Maurí-
cio, hoje Impéria, na Itália. 
Ainda pequeno, ficou órfão. 
Foi levado para Roma, a 
fim de terminar seus estu-
dos. Concluído os estudos, 
ingressou na Ordem dos 
Frades Menores. Ao fazer 
os primeiros votos recebeu 
o nome de Frei Leonar-
do. Frei Leonardo de Porto 
Maurício expressa o nome 
recebido na Ordem e o lugar 
de nascimento.

Se destacou como prega-
dor e a sua pregação esta-

va centrada na Paixão de 
Cristo. Multidões acorriam 
para ouvi-lo e vê-lo. Per-
correu a Itália como mis-
sionário e pregador. Fruto 
da devoção e da pregação 
da Paixão é a via-sacra que 
encontramos nas nossas 
igrejas. Escreveu várias 
obras de grande valor tan-
to para pregadores quanto  
para os fiéis. 

Um dado histórico que 
repercute até os nossos 
dias é a celebração da Via-
-sacra junto ao Coliseu. São 
Leonardo diante de um Co-
liseu abandonado, depre-
dado, pois as suas pedras 
retiradas eram usadas em 
outras construções, reali-
zou a celebração da Via-
-sacra. Na celebração ele 
definiu aquele lugar como 
sagrado, santificado, pelo 
sangue dos mártires. A ce-
lebração fez-se tradição e 
o Coliseu passou a ser cui-
dado. É neste espaço que 
na Sexta-feira da Paixão o 
Papa celebra a Via-sacra 
todos os anos.

Frei Leonardo faleceu no 
ano 1751em Roma. Ele é 
conhecido como o Santo 
da Via-Sacra, o Salvador 
do Coliseu, o Pregador da 
Paixão de Cristo, o san-
to da Via-sacra. Na cele-
bração do Santo rezamos: 
“Ó Deus todo-poderoso 
e cheio de bondade, que 
fizestes de São Leonar-
do notável mensageiro do 
mistério da cruz, conce-
dei, por sua intercessão, 
que, reconhecendo na 
terra as riquezas da cruz 
de Cristo, mereçamos al-
cançar nos céus os frutos  
da redenção.”

Toda nossa Arquidiocese se 
sente unida ao Papa Francis-
co, reza por ele e segue os 
seus ensinamentos. Sentir-
mo-nos ainda mais próximos, 
em comunhão, pois ligados 
à igreja de São Leonardo de 
Porto Maurício em Roma.

Costumo repetir que, civi-
camente, somos uma socie-
dade alienada. Em média, não 
costumo encontrar pessoas, 
mesmo entre os bons amigos 
com que convivo, que, além 
de conhecerem seus direitos 
de cidadãos, preocupam-se 
com a melhoria da realidade 
institucional do País. Vivem 
a criticar a conjuntura so-
cioeconômica, veem a con-
tinuidade das crises, sofrem 
as consequências, mas não 
reservam o menor tempo na 
consideração de suas origens. 
Se existem fatores conjun-
turais a fomenta-las. Ficou 
fácil botar a culpar nos polí-
ticos e nos responsáveis pela 
administração, dificultando 
a formação de ânimo para 
as soluções inovadoras; fer-
tilizantes. Para que perder 
tempo pensando em opções 
institucionais se as respecti-
vas dinâmicas ficam sempre 
nas mãos de políticos, que não 
prestam? Acredito que esse 
raciocínio equivocado povoa 
a inteligência de muita gente; 
da maioria mesmo. Só não 
consigo entender o motivo 
pelo qual não se questiona 
o fato e não ocorrer melho-
ria com o rodízio de políticos 
no comando da máquina ad-
ministrativa, quando se sabe 
que a maioria deles goza de 
bom conceito no exercício de 
outras atividades. Entendo 
que essa circunstância sozi-
nha já deveria ser suficiente 

para induzir os questiona-
mentos que vivo a fazer. Não 
ignoro que o universo da vida 
pública brasileira enfrenta 
longa entressafra de esta-
distas, sobretudo na órbita 
do Legislativo. Certamente, 
pelo que se ouve e se lê, 
inúmeros parlamentares não 
são sacerdotes do interes-
se comum, como deveriam 
ser, mas aproveitadores de 
oportunidades, espécie de 
erva daninha no canteiro da 
vida pública. Mas o número 
de espíritos bem formados, 
patriotas, com vocação para 
a defesa do interesse social, 
dentro do Congresso Nacio-
nal, não é nada desprezível. É 
bem maior do que se pensa. 
Só que terminam condenados 
ao imobilismo pela mecânica 
inibidora, deformada, da rea-
lidade institucional do Brasil. 

Para piorar, no centro desse 
aumento de luz, a imprensa, 
que é a matriz geradora dos 
sinais de orientação nas so-
ciedades democráticas, tam-
bém anda a padecer no País 
de insuficiência de visão. Em 
razão de uma patologia me-
nor, fácil de ser vencida até 
pelos anticorpos naturais do 
seu organismo de vocação 
norteadora da melhor consci-
ência social, anda dando prio-
ridade de espaço apenas aos 
assuntos de evidência osten-
siva, às matérias tendentes 
a sensibilizar o sensaciona-
lismo, às críticas menores da 

intriga. Essas últimas típicas 
do mau jornalismo, de profis-
sionais que procuram crescer 
aproveitando-se da indigna-
ção de um povo sofrido, sem 
nenhum respeito à ordem 
ética. Em consequência, a 
mídia costuma ignorar fatos 
importantes para o interesse 
comum, que não ecoam no 
vácuo da ignorância, deixan-
do de cumprir o dever de 
orientar. A propósito, o Judi-
ciário acaba de dar um exem-
plo de como fazer ativismo 
judicial. Um Ministro amigo 
do deputado Silas Câmara, 
pediu vista para que seu pro-
cesso já rolando há dez anos, 
prescrevesse. No penúltimo 
dia, outro Ministro, achan-
do que poderia melhorar a 
situação, quebra uma regra 
de que um processo em jul-
gamento não pode ter multa 
arbitrada, mas foi o que fez o 
Ministro Barroso, tornando o 
réu sem nenhum problema 
com a justiça pagando uma 
multa por ter se apropriado 
do dinheiro de seus funcio-
nários. A imprensa deixou o 
fato passar em branco, a não 
ser uma noticia aqui e ali, mas 
sem ter a ênfase necessária 
para que houvesse uma de-
salienação do povo, senão no 
momento, mas não elegendo  
o Deputado nem para Sindico 
de seu prédio, pois poderia 
se apropriar dos salários dos 
seus pobres funcionários. É 
uma vergonha para o país.

Não vai aqui nenhum gesto de 
desprezo, muito menos de des-
respeito, a quem ousa discordar 
do governo a se instalar em 1º 
de janeiro de 2023, por enxergar 
nele uma porta para a chegada 
do comunismo ao país. O que se 
ouve hoje da turba que se posta 
na frente de alguns quartéis não 
tem nexo. Ou, em outras palavras, 
trata-se de ignorância sobre o 
que se passa aqui e alhures. É 
enxergar o horizonte com mui-
to cisco no olho. Pior é consta-
tar que há quadros das Forças 
Armadas que ainda apostam  
nessa maluquice.

Para tentar explicar mi-
nha análise, peço ao leitor um 
pouco de paciência para pin-
çar velhos, porém nem sempre  
lembrados, conselhos.

A democracia é o sistema dos 
contrários, o que pressupõe di-
vergência entre divisões da socie-
dade sobre suas metas. Alimenta-
-se da seiva dos partidos, que 
constituem parte, parcela, peda-
ço da sociedade. Dessa forma, a 
democracia se assenta na con-
corrência entre siglas, no debate 
de ideias, na livre expressão de 
cada parte para ilustrar, orientar 
e convencer as massas.

O Brasil tem um sistema de-
mocrático, fixado em normas 
constitucionais, ancorado em 
Três Poderes (Executivo, Legis-
lativo e Judiciário), com claras 
normas sobre direitos individuais 
e coletivos, e extensa descrição 
dos papéis dos órgãos de Estado, 
como as agências de controle e 
de segurança, a par do capítulo 
sobre deveres dos cidadãos. Há 
de se admitir que não temos ain-
da uma democracia consolidada, 
podendo até ser considerada um 
projeto em formação, ante as 
democracias mais antigas.

Nos tempos de Platão e Aris-
tóteles, o cidadão carregava uma 
missão. Honrar e defender a polis. 
Passou o tempo e a democracia 
direta da Ágora, a praça central 
de Atenas, ganhou novos contor-
nos. O Estado passou por extra-
ordinária evolução, ao substituir 
o espaço feudal do absolutismo 

pelo espaço da República. O poder 
absoluto – de inspiração divina 
dos Reis – cedeu lugar ao poder 
do povo. Um poder corporificado 
no Estado moderno pelo ideário 
da Revolução Francesa, com seu 
escopo do governo representati-
vo, das liberdades, dos direitos e 
deveres dos cidadãos – expres-
são, produção, comércio – incor-
porando os avanços civilizatórios 
que plasmaram a mais forte de-
mocracia do mundo ocidental, a 
norte-americana, plasmada sob 
o lema do primeiro presidente da 
nova ordem, Abraham Lincoln: “a 
democracia é o governo do povo, 
pelo povo, para o povo”.

Temos de admitir que a frase 
virou slogan de palanque. O go-
verno do povo virou, em muitos 
países, o governo de minorias, 
o governo pelo povo se trans-
formou em um governo para 
profissionais e um governo para 
o povo acabou cedendo lugar a 
uma administração para amigos 
e seus grupos. Tais desvirtua-
mentos ocorreram ao sabor dos 
jogos tramados para conquistar 
o poder. Que deixou de ter em 
mira um ideário, com um cauda-
loso veio de causas, e ter como 
alvo a construção de cidadelas de  
Tio Patinhas.

Ora, a esses vieses, adiciona-
mos, por aqui, uma fileira de ma-
zelas. O Brasil urbano revela-se 
parecido com o Brasil rural em 
toda a sua trajetória. O império 
coronelista do princípio do sé-
culo retrasado fincou raízes em 
outros roça dos. O novo corone-
lismo arranjou um habitat. O voto 
de cabresto, prática fraudulenta 
dos tempos da oligarquia rural, 
transfe riu-se ao domínio dos “no-
vos donos do poder”.

Os traços do passado colonial 
impregnam nossa identidade, ba-
nhando-a com a lama dos velhos 
tempos: a pobreza educacional 
das massas; a pe versa dispari-
dade de renda entre classes; o 
sistema político resistente às mu-
danças; o sistema de governo or-
todoxo (hiper-presidencialismo); 
e a continuidade de mazelas his-
tóricas, entre as quais reinam, 

absolutas, o patrimonialismo e 
o assistencialismo de caráter 
populista-paternalista. Sob essa 
teia esburacada, a concentração 
de for ças permanece sob a égide 
do Estado todo-poderoso, bem 
visível na função de cobrador de 
impostos, eixo repressor (policia-
lesco), distri buidor de favores e 
com poder de definir os destinos 
da sociedade.

Conclusão: o Brasil tenta cons-
truir, lenta e gradualmente, desde 
o século XIX, o altar da Cidadania. 
Em 1881, tinha 12 milhões de ha-
bitantes, dos quais poucos eram 
imunes à ma nipulação dos go-
vernos. Hoje, são 215 milhões de 
habitantes. E mais de 30 milhões 
de famintos. Milhares sujeitos à 
influência dos governantes. O que 
temos, hoje, em vez de Cidadania, 
é Estadania, a dependência do 
Estado, o favor, migalhas, esmola.

E o mundo? Algumas demo-
cracias evoluíram na linha dos 
direitos e deveres, como a norte-
-americana. Mas as margens da 
pirâmide cresceram em quase 
todos os lugares, com exceção 
de alguns países, como os escan-
dinavos. E os regimes comunis-
tas? Ora, trabalham com o capital. 
Caso da China, um capitalismo de 
Estado. Na Rússia, grupos empre-
sariais se multiplicam. O capital 
é a mola do crescimento. Quem 
insiste em velhas teses está de 
farol baixo, casos da Venezue-
la e Cuba. A Coréia do Norte é 
uma redoma. O porto seguro é 
a social-democracia. Que inspira  
países europeus.

O comunismo é, portanto, uma 
quimera. Não há de sobreviver em 
um país com a dimensão conti-
nental como o nosso, com tantas 
riquezas, com a índole de um 
povo de sangue negro, indígena 
e português, e uma tradição que 
preza a criatividade, a liberdade, 
as livres manifestações e de uma 
alegria contagiante. Podemos 
compreender rompantes à direita 
e à esquerda como sinais de um 
tempo tempestuoso. Temos em 
nossa frente, a caminhada para o 
centro, saída eficaz para acomo-
dar as placas tectônicas.

Cardeal Leonardo Steiner

Flávio Lauria

Arcebispo de Manaus

Administrador de Empresas com Mestrado e Doutorado em Administração Pública

Gaudêncio Torquato
jornalista, escritor, professor titular da USP e consultor político 
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O vereador Caio André (PSC) 
foi eleito, com 22 votos, 
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Manaus (CMM) 

na segunda-feria, no dia 5 de de-
zembro. Ao levantar a agenda da 
independência entre os poderes 
e a transparência na casa legisla-
tiva, o parlamentar adquiriu amplo 
apoio de uma parcela significativa 
dos vereadores e derrotou o ve-
reador Elan Alencar (Pros).  Entre 
os planos da nova gestão da mesa 
diretora, Caio André pontuou em 
entrevista ao Em Tempo1, que vai 
estreitar a relação da Câmara com 
a população. Para isso, planeja a 
construção de um anexo: “Nós pre-
cisamos fazer da casa do povo, a 
Câmara Municipal de Manaus, um 
prédio que devolva à população 
os serviços”.

Caio André assumiu seu primeiro 
mandato como vereador em 2020, 
com 4.666 votos. O parlamentar é 

‘A presidência 
estará de mãos 
dadas com o 
povo’, diz  
Caio André
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o terceiro vice-presidente da mesa 
diretora atual e também já foi se-
cretário de esportes entre 2019 e 
2020 do governo Wilson Lima (PSC

Em Tempo - Desde o período 
anterior à eleição para a Presidên-
cia da Casa, o senhor adotou um 
discurso pacificador. Agora, eleito 
presidente, como o senhor preten-
de harmonizar a Câmara interna-
mente, especialmente com aqueles 
que não votaram na sua chapa?

Caio André  -  Da mesma forma, 
fazendo as decisões mais plurais, 
ouvindo muito e dividindo com os 
colegas as principais decisões da 
casa. Acho que isso é o mote prin-
cipal da nossa administração.

ET - Nos últimos meses a Câ-
mara foi criticada, às vezes, pelos 
próprios vereadores, por falta de 
independência. O senhor concorda 
com essa avaliação? Levando em 
conta que os vereadores são os 

mesmos, o presidente 
tem como de-

terminar o 
n í v e l 

d e 

independência da Casa?
Caio André  - O presidente tem 

como ajudar nessa independên-
cia. De que forma? Colocando os 
projetos, mesmo aqueles que não 
agradem o executivo municipal, em 
pauta. A base e os aliados do pre-
feito, em que eu me incluo, tem que 
fazer o seu papel. O que não pode é 
tolher o mandato de nenhum vere-
ador, não que isso tenha acontecido, 
mas eu ouvi muitas reclamações 
nesse sentido. Na nossa adminis-
tração isso não acontecerá.

ET - O senhor recebeu muitas 
parabenizações pela eleição, inclu-
sive, do prefeito David Almeida, do 
qual o senhor não foi candidato. 
Como o senhor reage ao aceno feito 
por ele de trabalhar em harmonia 
com a nova presidência?

Caio André  - Nunca achei que 
fosse diferente. O prefeito é um 
estadista. É alguém que sempre pri-
mou pela independência e harmo-
nia entre os poderes, e nós vamos 
continuar tendo o melhor dos re-
lacionamentos. Institucionalmente, 
então, sem sombra de dúvidas, e 
pessoalmente sempre nos demos 
bem, isso não vai mudar em nada.

ET - Quais serão as mudanças 
de rumo que sua gestão vai dar 

em relação à anterior? Está 
nos seus planos, por exem-

plo, retomar a discussão 
sobre o anexo da Casa? 
O senhor acredita que 
ela seria necessária?

Caio André  - Está 
nos meus planos re-
ver todos os projetos, 
inclusive, o projeto 
do Anexo. Nós pre-
cisamos fazer da 
casa do povo, a Câ-
mara Municipal de 
Manaus, um prédio 
que devolva à po-

pulação os serviços. A gente quer 
fazer um convênio com o Governo 
do Estado, com a prefeitura, para 
que nós façamos deste espaço aqui 
o espaço que entregue à população 
os serviços e para isso, se for neces-
sário, vamos tratar de uma reforma 
ou construção de um anexo. Mas, 
tudo dentro de um diálogo, não só 
com os vereadores, mas também e, 
principalmente, com a população e 
com as entidades que representam 
a população.

ET - O senhor tem algum projeto 
para aproximar a CMM da popu-
lação? Não acha que hoje a Casa 
ainda é uma casa pouco visitada e 
vista pelo povo?

Caio André  - Sim. Nós precisa-
mos trazer, por meio de convênio 
com as escolas, as crianças, e aulas 
didáticas aqui dentro para que os 
nossos jovens e as crianças enten-
dam qual é o papel do vereador, 
qual é o papel que eles têm na 
sociedade, e como os vereadores 
conseguem devolver à sociedade, 
por meio dos serviços. Levar aos 
bairros de Manaus o parlamento 
interativo com audiências públi-
cas e outras atividades. Então, com 
isso, vamos conseguir aproximar 
a Câmara Municipal dos anseios 
da população, além de melhorar 
o relacionamento com a imprensa 
que é quem dialoga com a popu-
lação, e é quem consegue levar 
os feitos e o que cada vereador 
consegue desempenha de traba-

lho para a população. Isso é de  
fundamental importância.

ET - Como presidente da CMM e 
homem público, onde o senhor acha 
que Manaus precisa avança mais 
nos próximos dois anos? Acha que 
a cidade tem alguma prioridade a 
ser debatida na CMM?

Caio André  - A prioridade tem que 
ser infraestrutura. Nós precisamos 
do novo modelo econômico, não só 
para Manaus, mas principalmente 
para todo o estado, e Manaus é a 
capital onde se concentra mais de 
50% da população. Para se falar de 
turismo, nós precisamos auxiliar o 
poder executivo em transformar 
nossa cidade em uma cidade mais 
atrativa, não só para os brasilei-
ros, mas para os estrangeiros, os 
quais têm muito interesse em visitar  
e conhecer.

ET - A questão do controle de pre-
sença está entre suas metas para 
a gestão? Não é raro a população 
reclamar do excesso de faltas nos 
dias de sessão? Essa visão de que 
os vereadores deveriam trabalhar 
mais está correta?

Caio André  - Eu não diria que está 
correta que os vereadores precisam 
trabalhar mais. Mas a questão da 
presença no plenário precisa ser 
melhor entendida por alguns co-
legas. A presença em plenário faz 
parte e é uma condição importan-
tíssima para o bom andamento dos 
trabalhos. Há os vereadores que 
são mais de comunidade, há os 
que atuam mais com o executivo 
municipal, visitando as secretarias 
e buscando as soluções para bairros 
e comunidades, mas a presença no 
plenário precisa ser mais constante 
e precisa ser melhor visualizada por 
todos os colegas.

ET - Gostaria que o senhor dei-
xasse uma mensagem para a po-
pulação de Manaus sobre a CMM. 
O que o povo pode esperar do novo 
presidente da Casa?

Caio André  - Não só a Câmara, 
mas a presidência estará de mãos 
dadas com o povo, e tudo que o 
povo de Manaus anseia de seus 
representantes, a Câmara Muni-
cipal dará de estrutura para que 
eles possam devolver em forma 
de serviços.

A base e os aliados 
do prefeito, em 

que eu me incluo, 
tem que fazer o 
seu papel. O que 

não pode é tolher o 
mandato de nenhum 

vereador. Ouvi muitas 
reclamações nesse 

sentido.

Caio André foi 
eleito com dis-

curso pacificador, 
e promete manter o 
diálogo com todos. 

O prefeito (David  
Almeida) é um estadis-
ta. É alguém que sem-
pre primou pela inde-
pendência e harmonia, 
entre os poderes, e nós 
vamos continuar tendo 
o melhor dos relacio-

namentos
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Imprescindível para que um can-
didato eleito tome posse no dia 
1º de janeiro de 2023, a diplo-
mação do presidente e do vice-

-presidente ficou marcada para 
esta segunda-feira (12), mesma 
data em que acontece a entrega 
do diploma para o governador do 
Amazonas, Wilson Lima (UB), para 
o senador Omar Aziz (PSD), e para 
os deputados estaduais e federais 
eleitos no estado.

A diplomação é organizada pela 
Justiça Eleitoral logo após o tér-
mino do pleito, e formaliza que os 
candidatos foram escolhidos pela 
maioria da população nas urnas. 
No Amazonas, é realizada pelo Tri-
bunal Regional Eleitoral (TRE-AM). 
Nesta sexta-feira, o TRE aprovou as 
contas do governador Wilson Lima 
e do vice eleito, Tadeu de Souza 
(Avante), sem ressalvas.

O governador e o vice-governa-
dor, o senador, os 24 deputados 
estaduais e os oito deputados fe-
derais eleitos no Amazonas serão 
diplomados, por volta das 17h, no 
Auditório Desembargador Arthur 
Virgílio Neto, localizado no prédio 
anexo à sede do Tribunal de Jus-
tiça do Estado (TJAM), na avenida 
André Araújo, bairro Aleixo, Zona 
Centro-Sul de Manaus.

O governador Wilson Lima 
(União Brasil) dará continuida-
de à sua gestão após a reelei-
ção, assim como o senador Omar 
Aziz (PSD) que vai para o se-
gundo mandato como senador. 
Já a Assembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam) contará com 

DIVULGAÇÃO

10 novos deputados, os quais re-
ceberão o diploma.

Com esses estreantes, a casa 
legislativa terá uma renova-
ção de 41,6% na 20ª  legislatura. 
Os novos parlamentares que ocu-
parão uma cadeira na Aleam são: Dr. 
George Lins (União Brasil), Daniel 
Almeida (Avante), Cristiano Dange-
lo (MDB), Mayra Dias (Avante), Dé-
bora Menezes (PL), Thiago Abrahim 
(União Brasil), Mário César Filho 
(União Brasil), Papi (PSC), Rozenha 
(PMB), Comandante Dan (PSC) e 
Wanderley Monteiro (Avante).

No âmbito legislativo federal, a 
renovação atingiu um índice de 

Segunda-feira, mais uma 
etapa da escolha popular 
expressa nas urnas será 
cumprida no Amazonas  

Governador, senador e 
deputados serão diplomados 

50% com quatro novos nomes na 
bancada do Amazonas. São eles: 
Amom Mandel (Cidadania), Saullo 
Viana (União Brasil), Adail Filho 
(Republicanos) e Fausto Santos Jr 
(União Brasil).

Já o presidente eleito Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e o vice-
-presidente Geraldo Alckmin 
(PSB) serão diplomados também 
no nesta segunda-feira (12), No 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
às 12h.

O que é diplomação? Conforme 
a advogada de direito criminal, 
Maria Benigno, a diplomação é o 
último ato que compete a Justiça 

Eleitoral. Ou seja, após o período 
da campanha eleitoral, do dia da 
votação, a totalização dos votos 
dos eleitos, a proclamação dos 
eleitos e o prazo de questiona-
mento, há, por fim, a diplomação. 
“A Justiça Eleitoral emite esse 
diploma, e concede o diploma  
ao eleito.

Isso significa que aquele can-
didato é considerado legitima-
mente eleito, e foi proclamado 
eleito, após a totalização dos vo-
tos. Não significa dizer que o man-
dato dele não vai mais poder ser 
questionado, porque a partir da 
diplomação correm prazos para 

algumas ações eleitorais, mas é 
o último ato administrativo da 
Justiça Eleitoral”, explicou.

A diplomação é importante por de-
finir efetivamente que aquela pessoa 
foi eleita, e que possa ser empossada. . 
“Se tratando de eleição presidencial, 
o órgão competente é o Tribunal 
Superior Eleitoral que vai diplomar o 
presidente e o vice-presidente eleito.

No caso de governador, de-
putados estaduais e federais, o 
órgão competente é o TRE local 
de cada unidade da federação. Se 
for de eleição municipal, o com-
petente seria o juiz presidente  
do pleito.”,

Wilson Lima e Tadeu de Souza, assim como o senador Omar Aziz, deputados estaduais e federais, serão diplomados em cerimônia democrática

CIDADANIA PRAZO 

Amom cobra volta do  
‘Leite do Meu Filho’

Vereadores têm poucos dias para apresentar 
emendas ao orçamento de R$ 8,5 bilhões 

Após receber denúncias 
sobre problemas na entrega 
de leite do Programa de Nu-
trição Infantil Leite do Meu 
Filho, o vereador e deputado 
federal eleito Amom Mandel 
(Cidadania) enviou, na quar-
ta-feira (07/12), um ofício e 
protocolou um requerimen-
to de informações para ques-
tionar a Secretaria Municipal 
de Saúde (Semsa) sobre a 
normalização do programa.  
Segundo relatos de bene-
ficiários, nos meses de no-
vembro e dezembro não 
houve a entrega de um dos 
tipos de leite oferecido para 
crianças acima de um ano  
de idade. 

De acordo com o deputado 
federal eleito, por meio de 
contato telefônico, a Secre-
taria tem emitido uma men-

sagem automática aos bene-
ficiários relatando a falta do 
suplemento alimentar e não 
tem divulgado uma previsão 
para a retomada da entrega. 
“É desumano que a gente 
tenha orçamento para o 
programa, que haja ou pelo 
menos deveria haver um pla-
nejamento, e as pessoas não 
recebam o leite. São crianças 
e famílias em situação de 
vulnerabilidade social que 
precisam desse benefício”, 
declarou o parlamentar. 

Leite do Meu Filho
O programa teve início em 

2011, atendendo famílias em 
vulnerabilidade social com 
crianças de 1 ano a menores 
de 5 anos de idade, e hoje 
possui mais de 13 mil bene-
ficiários cadastrados. 

Os vereadores aprovaram na 
última quarta-feira (7), durante 
a sessão plenária da Câmara Mu-
nicipal de Manaus (CMM), os pa-
receres favoráveis das comissões 
de Constituição, Justiça e Redação 
(CCJR) e de Finanças, Economia e 
Orçamento (CFEO), ao orçamento 
para o exercício financeiro de 2023 
no montante de R$ 8,5 bilhões.

Com a aprovação, os parlamen-
tares terão agora cinco dias, prazo 
previsto no Regimento Interno da 
CMM, para apresentarem emen-
das ao orçamento que é 19% maior 
do que o de 2022, quando o orça-
mento foi de R$ 7,1 bilhões.

No mesmo dia, os vereadores 
também aprovaram um Proje-
to de Emenda à Lei Orgânica do 
Município (Loman), apresentada 
pelo vereador Diego Afonso (União 

Brasil) que aumenta o valor das 
emendas impositivas, que até en-
tão era progressiva até o limite de 
1% e fixa esse teto em 1,2% excluin-
do a progressão e acrescenta a 
emenda de bancada no valor de 
R$ 1,4 milhões.

Sobre o orçamento
Apesar da elevação do orça-

mento, a mensagem enviada pelo 
Executivo Municipal à CMM, faz 
uma projeção cautelosa para o ano 
de 2023, tendo em vista, principal-
mente, a incerteza gerada pelos 
reflexos da guerra na Ucrânia.

O projeto destaca os avanços em 
2021, principalmente no avanço da 
produção dos dois maiores seto-
res produtivos: serviços (4,7%) e 
indústria (4,5%), no entanto, cita a 
retração na agropecuária (-0,2%), 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Vereador fez cobrança pública pela volta do programa alimentar Vereador tem  cinco dias úteis para apresentar suas emendas

consequência, em grande medida, 
dos efeitos climáticos e da maior 
seca em quase cem anos.

Com isso, o crescimento do PIB 
em 2022 é esperado em 2,7%, 
enquanto, para 2023, espera-se 
0,53%. Já a inflação esperada 
para 2022, embora no patamar 
de 8,73%, em 2022 é revisada para 
baixo apontando para uma menor 
pressão inflacionária na ordem de 
5,47%, cita o texto.

Nesta conjuntura, segundo a 
mensagem, a proposta da Lei Orça-
mentária Anual (PLOA 2023) de Ma-
naus foi elaborada utilizando-se de 
premissas moderadas, pautada pela 
prudência, coerência, continuidade 
e, sobretudo, cautela no processo de 
planejamento orçamentário, geren-
cial e financeiro, a fim de assegurar 
uma gestão fiscal responsável.
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Capes deposita dinheiro 
de bolsistas no País 

A Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes), ór-
gão vinculado ao Ministério 

da Educação (MEC), informou, na 
tarde de ontem (9) que já de-
positou o dinheiro das bolsas de 
pós-graduação e da formação de 
professores da educação básica. 
Todos os bolsistas devem receber 
o dinheiro em suas contas bancá-
rias até a próxima terça-feira (13), 
segundo a Capes.

O MEC já havia anunciado que o 
pagamento de dezembro de 200 
mil bolsistas da Capes estava as-
segurado e deveria ser realizado 
até o dia 13.

Ao todo, foram liberados R$ 210 
milhões, sendo R$ 160 milhões 
para 100 mil bolsas de mestra-
do, doutorado e pós-doutorado, 
e R$ 50 milhões para as cerca 
de 100 mil bolsas dos Programas 
de Formação de Professores da 
Educação Básica.

Os depósitos chegam com atraso, 
porque deveriam ter sido feitos até 
o dia 7, e o pagamento se deu após 
negociação para que os recursos 
fossem liberados dos bloqueios 
orçamentários anunciados em 
novembro pelo governo federal, 
que atingiram principalmente os 
ministérios da Saúde e Educação.

Na terça-feira (6), a Capes divul-
gou uma nota informando que não 

DIVULGAÇÃO

Bolsistas poderão ter 
um fim de ano tranqui-
lo, após polêmicas sobre 
bloqueios de verbas

teria recursos para pagar as mais 
de 200 mil bolsas destinadas a es-
tudantes de mestrado, doutorado e 
pós-doutorado em virtude de con-
tingenciamentos orçamentários. 

As bolsas oferecidas por progra-
mas de formação de professores 
variam entre R$ 400 e R$ 1,5 mil, 
conforme a modalidade. Entre as 
demais bolsas de responsabilidade 
da Capes estão as de R$ 1,5 mil para 
mestrado, R$ 2,2 mil para doutora-
do e R$ 4,1 mil para pós-doutorado. 

Na maior parte dos casos, os pós-
-graduandos são impedidos de ter 
outro trabalho remunerado para 
poder receber a bolsa, o que faz com 
que o valor seja sua única renda.

Residentes 
O Conselho Regional de Me-

dicina do Estado do Rio de Ja-
neiro (Cremerj) enviou ofício ao 
Ministério da Educação (MEC), 
na quinta-feira, (8), reivindican-
do a garantia do pagamento dos 

salários dos médicos residentes. 
No texto, o Cremerj expressa pre-
ocupação com as recentes no-
tícias divulgadas pela imprensa 
de que as bolsas de cerca de 14 
mil médicos residentes, que atu-
am em hospitais universitários 
da rede federal, poderiam ser 
suspensas. O documento cha-
ma atenção para o risco de que 
tais interrupções podem atingir 
médicos contratados e demais 
profissionais de saúde, o que po-

Bolsistas da Capes ficaram sob perigo de passar o fim de ano de bolso vazio, o que ainda ocorre com os médicos

deria intensificar os transtornos 
na assistência da população. O 
ofício pede à pasta resposta e 
providências para a situação.

De acordo com o MEC as remune-
rações referentes a dezembro – as 
que devem ser efetivadas no início 
de janeiro de 2023 – seriam pre-
judicadas em razão dos bloqueios 
orçamentários sofridos na última 
semana, o que impactaria na falta 
de cerca de R$ 65 milhões à pasta 
para realizar as quitações.

No ofício, o conselho reivindica 
a garantia do pagamento dos mé-
dicos, reforçando, a importância 
de cada um dentro das unidades 
federais de saúde, principalmen-
te para assegurar a continuidade 
do atendimento aos brasileiros. 
Além da questão da assistência, 
o conselho reforça que os hospi-
tais universitários são essenciais 
na capacitação e na formação de 
médicos especialistas e qualquer 
interrupção de recursos também 
afeta diretamente a qualidade do 
treinamento desses profissionais. 
A situação é agravada se as sus-
pensões afetarem médicos con-
tratados e demais profissionais 
de saúde.

O presidente do Cremerj, Clovis 
Munhoz ressalta que o estado do 
Rio sedia hospitais universitários 
importantíssimos para a formação 
de novos especialistas e, princi-
palmente, para o atendimento da 
população. A reportagem procurou 
o MEC para falar sobre a questão 
e aguarda posicionamento.

Bloqueios orçamentários
Os bloqueios orçamentários fo-

ram anunciados em novembro pelo 
governo federal. Segundo o Minis-
tério da Economia, o contingencia-
mento de R$ 5,7 bilhões em gastos 
não obrigatórios é necessário para 
que seja cumprido o teto federal 
de gastos.

As pastas mais atingidas foram 
Saúde, com R$ 1,435 bilhão bloquea-
dos, e Educação, com R$ 1,396 bilhão. 
Somente os ministérios da Economia 
e da Justiça e Segurança Pública 
foram poupados dos novos cortes.

Pacheco promete aprovar ainda 
este ano orçamento de 2023

   Da redação 

Em entrevista coletiva na última  
quinta-feira (8), o presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco, afirmou que o 
Orçamento para 2023 será aprovado 
pelo Congresso Nacional ainda neste 
mês, antes do recesso parlamentar. 
“Eu trabalho com a convicção da apro-
vação do Orçamento este ano; é o nosso 
papel. Dois anos atrás nós experimenta-
mos isso de não aprovar o Orçamento; 
isso é sempre muito ruim. Eu acho que 
é importante nós termos a regularidade 
e o funcionamento. (...) Nós temos um 
pleno funcionamento democrático, res-
peitoso para com os outros Poderes. Lei 
orçamentária, para um governo que está 
começando, é muito importante que ela 
seja aprovada pelo Congresso Nacional. É 
a nossa prerrogativa e nós não podemos 
nos furtar dela”, declarou Pacheco.

O relator-geral do projeto da Lei Orça-
mentária Anual de 2023 (PLN 32/2022), 
senador Marcelo Castro (MDB-PI), res-
saltou que tem a mesma certeza. Além 
disso, Castro disse acreditar que a Câmara 
dos Deputados vai aprovar a PEC da Tran-
sição (PEC 32/2022) na semana que vem. 
“Quanto mais cedo a Câmara aprovar 
a PEC, melhor, porque [assim] eu terei 
mais prazo para saber o que eu vou ter 
de disponibilidade para fazer o meu rela-
tório. É claro que já estou trabalhando no 
relatório baseado no que foi aprovado no 
Senado. (...) Nós vamos aprovar a PEC. Va-
mos aprovar o nosso relatório até o final 
da sessão legislativa”, destacou Castro. 
Castro e Pacheco afirmaram também 
que a PEC da Transição vai ajudar a abrir 
espaço fiscal no Orçamento de 2023 
para que haja mais dinheiro para saúde, 
educação, ciência e tecnologia, cultura, 
merenda escolar, universidades federais, 
reajuste do salário mínimo e os programas 

DECIDIDO

DIVULGAÇÃO UOL

Presidente do Senado promete empenho 

Farmácia Popular e Bolsa Família.

Educação
A Subcomissão Temporária para 

Acompanhamento da Educação na 
Pandemia (CECTCovid) entregou rela-
tório de recomendações na área de 
educação para o vice-presidente eleito, 
Geraldo Alckmin. A reunião ocorreu na 
tarde desta quinta-feira (8), na Sala 
da Presidência do Senado. O presiden-
te do Senado, Rodrigo Pacheco, tam-
bém recebeu uma cópia do documento. 
O texto, aprovado mais cedo na Comissão 
de Educação (CE) como relatório final da 
subcomissão, faz 30 recomendações aos 
Ministérios da Educação e da Economia 
e ao Congresso Nacional, com foco na 
educação em um ambiente pós pande-
mia de covid. Uma das recomendações 
é que o Poder Executivo deve recompor 
os orçamentos da educação básica e 
do Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (Pnae) em 2023, para reverter 
o impacto da pandemia de coronavírus 
sobre a aprendizagem.
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O presidente eleito Luiz Iná-
cio Lula da Silva anunciou 
os cinco primeiros minis-
tros do futuro governo. Os 

nomes foram apresentados no 
Centro Cultural Banco do Brasil 
(CCBB) de Brasília, onde está ins-
talado o gabinete de transição. (As 
inormações são da Agência Brasil)

Segundo Lula, alguns nomes 
foram antecipados para que pos-
sam montar as equipes. “Preciso 
que algumas pessoas comecem a 
trabalhar para montar a estrutura 
do governo e para que o governo 
comece a funcionar”, disse.

Os futuros ministros serão os 
seguintes:

Casa Civil: Rui Costa, governador 
da Bahia até dezembro

Fazenda: Fernando Haddad, 
ex-ministro da Educação e ex-
-prefeito de São Paulo

Defesa: José Múcio Monteiro, 
ex-ministro do Tribunal de Contas 
da União (TCU) e ex-ministro de 
Relações Institucionais

Justiça e Segurança Públi-
ca: Flávio Dino, senador eleito 
pelo Maranhão e ex-governador  
do estado

Relações Exteriores: Mauro 
Vieira, ex-chanceler e embaixa-
dor do Brasil na Croácia

Os demais ministros serão 
anunciados na próxima semana, 
após a cerimônia de diploma-
ção de Lula e do vice-presidente 
eleito Geraldo Alckmin. Original-
mente, a equipe do futuro go-
verno só seria anunciada após 
a diplomação, mas Lula decidiu 
antecipar alguns nomes após a 
aprovação no Senado da Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) 
da Transição.

Após anunciar os nomes, Lula 
disse que todos os ministros, 
até agora, são homens e prome-
teu mais diversidade na apre-
sentação dos próximos cargos, 
a partir da semana que vem. 
“Vai chegar uma hora em que 

Presidente eleito promete 
anunciar mais nomes es-
colhidos nos próximos dias 

Lula escala os primeiros 
nomes do ministério

vocês vão ver mais mulhe-
res do que homens e muitos  
afrodescendentes”, declarou.

O adiantamento dos nomes 
pretende desfazer impasses no 
Ministério da Defesa e agilizar 
as negociações na tramitação da 
PEC da Transição na Câmara dos 
Deputados. Na semana passa-
da, Lula disse que estava com 
“80% do ministério na cabeça”, 
mas informou que a montagem 
definitiva da equipe dependia  
de negociações.

Em alguns casos, os futuros 
titulares começaram a visitar 
os ministérios que comandarão. 
Ontem (8) pela manhã, Haddad 
reuniu-se com o ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes.

Em relação ao Ministério da 

Justiça e Segurança Pública, Lula 
disse que pretende desmembrar 
a pasta no futuro, mas que, no 
primeiro momento, Flávio Dino 
concentrará as duas pastas. Se-
gundo ele, caberá ao futuro mi-
nistro reestruturar as carreiras 
da Polícia Rodoviária Federal e 
reduzir a interferência política nas 
forças de segurança.

Em rápido discurso após ser 
confirmado no cargo, Dino in-
formou ter indicado a Lula o de-
legado Andrei Rodrigues para o 
cargo de diretor-geral da Polícia 
Federal. Segundo o futuro minis-
tro, Rodrigues tem experiência 
em investigações sobre a Ama-
zônia, participou de diálogos com 
estados e municípios e atuou nos 
esquemas de segurança da Copa 

do Mundo de 2014 e dos Jogos 
Olímpicos do Rio, em 2016.

Em relação à indicação sobre os 
futuros comandantes militares, 
Lula informou que o novo minis-
tro da Defesa conversará com os 
nomes sondados para fazer os 
convites. Ao sair do CCBB, Múcio 
informou que pretende reunir-
-se com o atual presidente Jair 
Bolsonaro, o ministro da Defesa, 
Paulo Sérgio Nogueira, e os atuais 
comandantes das Forças Arma-
das na próxima semana.

Neste final de semana os Gru-
pos de Trabalho da Transição vão 
apresentar seus respectivos rela-
tórios finais, que servirão de base 
para que o novo governo tenha 
um diagnóstico global de tudo o 
que será feito a partir de janeiro. 

Lula reconheceu que está faltando mulheres em seu time, mas garante que em breve isso vai mudar

Haddad começa a montar equipe e 
rebate o que chama de fake news

PL do agrotóxico gera 
debate no Senado 

Divulgação

Haddad recorreu ao passado para mostrar que 
é capaz de fazer um grande trabalho em Brasília

A discussão sobre o 
novo marco fiscal, a re-
forma tributária e a revi-
talização do acordo entre 
o Mercosul e a União Eu-
ropeia serão prioridades 
da equipe econômica no 
primeiro ano de governo, 
disse o futuro ministro 
da Fazenda, Fernando 
Haddad. Pouco após ser 
confirmado ao cargo, ele 
concedeu uma rápida en-
trevista aos jornalistas.

O ministro disse ter em 
mente alguns nomes para 
a equipe econômica, mas 
que só começará a fazer 
os convites agora, após ter 
sido confirmado ao cargo. 
Sobre a preparação para 
assumir o Ministério da 
Fazenda, Haddad infor-
mou que a Prefeitura de 
São Paulo ganhou grau 
de investimento (selo de 
bom pagador) durante 
sua gestão.

“É só olhar o histórico 

e ver que a Prefeitura 
de São Paulo recebeu 
investment grade [grau 
de investimento], pela 
primeira vez, durante 
minha gestão. Quem não 
olha o histórico cai em 
fake news”, disse Ha-
ddad, antes de deixar o 
Centro Cultural Banco do  
Brasil (CCBB).

Em relação à discus-
são sobre o novo marco 
fiscal, o futuro ministro 
disse que o novo governo 
está obrigado a definir um 
substituto para a regra 
do teto de gastos após a 
aprovação, pelo Senado, 
da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC)  
da Transição.

“A [versão atual] da PEC 
dá um prazo para que 
a gente faça isso”, disse 
Haddad. O texto aprovado 
no Senado estabelece até 
agosto do próximo ano 
para que o futuro governo 

Haddad prometeu con-
ceder uma entrevista na 
próxima terça-feira (13). 
Ontem (8), o novo mi-
nistro da Fazenda reu-
niu-se pela primeira vez 
com o ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes. O 
encontro ocorreu fora da 
agenda oficial e só foi 
confirmado após o fim  
da reunião.

Antes mesmo de 
chegar ao Senado, o 
Projeto de Lei (PL) 
1.459/2022 — que re-
voga a atual Lei dos 
Agrotóxicos e altera as 
regras de aprovação e 
comercialização desses 
produtos químicos — en-
sejou manifestações dos 
senadores após aprova-
ção em regime de ur-
gência na Câmara dos 
Deputados, em feverei-
ro deste ano. Uma das 
matérias mais polêmicas 
em pauta na Comissão 
de Agricultura (CRA), o 
projeto passou por três 
audiências públicas, teve 
relatório lido duas ve-
zes pelo relator, senador 
Acir Gurgacz (PDT-RO), 
pedido de vista coletiva 
e deliberação adiada em 
várias oportunidades. 
A matéria põe em posição 
antagônica ruralistas e 
ambientalistas. Isso por-
que o PL 1.459 é resulta-
do de muitas alterações 

promovidas ao longo de 
mais de duas décadas de 
tramitação no Congres-
so. O projeto original, PLS 
526/1999, foi apresenta-
do há 23 anos pelo en-
tão senador Blairo Maggi. 
Enquanto a primeira pro-
posta tinha por objetivo 
alterar a Lei dos Agrotó-
xicos (Lei 7.802, de 1999) 
em apenas dois itens, o 
texto atual revoga por 
completo a legislação 
vigente, apresentan-
do 67 novos artigos. 
A atual proposta é re-
sultado da relatoria do 
deputado Luiz Nishi-
mori (PL-PR), que em 
seu texto dispõe sobre 
pesquisa, experimenta-
ção, produção, comer-
cialização, importação e 
exportação, embalagens 
e destinação final e fisca-
lização desses produtos. 
No Senado, o relator e 
presidente da CRA, sena-
dor Gurgacz, propôs pou-
cas alterações ao texto. 

FAZENDA POLÊMICA  

Transição 
foi a mais  
voluntária 
possível 

MAIS BARATO

Prestes a apresentar os re-
latórios finais, o Gabinete de 
Transição foi o que mais teve 
participação da sociedade e 
que economizou no Orça-
mento, disse o presidente 
eleito Luiz Inácio Lula da 
Silva. Ele e o vice-presiden-
te eleito, Geraldo Alckmin, 
apresentaram estatísticas 
dos trabalhos realizados nas 
últimas semanas.

Com 32 grupos técnicos, 
o Gabinete de Transição 
reuniu 940 participantes, 
a maioria absoluta voluntá-
rios. Ao mesmo tempo, se-
gundo Lula e Alckmin, teve o 
menor custo da história. De 
50 cargos disponíveis, so-
mente 22 foram nomeados.

“Penso que foi a transição 
mais democrática já feita 
na história das transições. 
O que me impressionou 
bastantes foi a quantida-
de de voluntários e que 
não usamos a quantidade 
de dinheiro que ofereceram 
para a transição”, disse Lula.

Coordenador-geral da 
equipe de transição, Alck-
min disse que os grupos 
técnicos apresentaram 180 
requerimentos de infor-
mação ao governo federal, 
dos quais muitos não foram 
respondidos. Ele também 
detalhou o cronograma 
para a próxima semana.

Na segunda-feira (12), os 
grupos técnicos encerra-
rão os relatórios. Na terça-
-feira (13), haverá uma ce-
rimônia de agradecimento, 
com a apresentação do re-
latório final.

Segundo Alckmin, o re-
latório final terá um diag-
nóstico de cada área, com 
alerta para os primeiros 
meses de governo. O rela-
tório também terá emer-
gências orçamentárias  
e  sugestões.

Agencia Brasil

envie uma nova regra fis-
cal por meio de um projeto 
de lei complementar.

O novo ministro disse 
que a equipe econômica 
será “plural” e que será 
combinada junto com o 
Ministério do Planeja-
mento. “Preciso combinar 
com o ministro do Pla-
nejamento, para ter uma 
equipe coesa”, disse.
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Desmatamento na Amazônia tem 
2º pior novembro da história

Dados são do monitorimaneto do Instituto de Pesquisas Espaciais (Inpe)

 Do Metrópoles

A Floresta Amazônica regis-
trou, em novembro deste 
ano, a segunda maior área 
desmatada no mês desde 

que informações do tipo começa-
ram a ser mapeadas, em 2015. Foram 
555 km² alvos de desflorestamento, 
com alta de 123% com relação aos 
números do mesmo período no ano 
anterior. As informações do desma-
tamento na Amazônia são do Insti-
tuto de Pesquisas Espaciais (Inpe), 
divulgados na última sexta-feira (9).

De acordo com o instituto, os maio-
res números de novembro mapeados 
são de 2019, quando 562 km² do bio-
ma sofreram com o desmatamento. 
Mesmo assim, a área afetada deste 
ano é apenas 7 km² menor do que 
o valor recorde.

Os dados do Inpe mostram os esta-
dos do Pará, Rondônia e Mato Grosso 
à frente da destruição do bioma. Eles 
registraram, respectivamente, 26%, 
21% e 19% do desflorestamento.

Em outubro de 2022, a área total 
prejudicada foi de 904 km², o que 
sinaliza uma queda de cerca de 38% 
em novembro. Porém, ao se conside-
rar o acumulado do ano, o número 
surpreende: 10.049 km² desmatados. 
É um recorde de todos os números 
anuais registrados na série histórica 
desde 2015.

Conferência de Biodiversidade da ONU
O Canadá recebe, nesta semana, 

a 15º Conferência de Biodiversida-
de das Nações Unidas, a COP15. Lí-
deres de todo o mundo, além de 
organizações e ativistas do meio 

ambiente se reúnem em Montre-
al para traçar metas para reverter 
a perda da biodiversidade global  
até 2030.

É a primeira vez que o Brasil par-
ticipa, ativamente, dos debates da 
conferência internacional. Nas edi-
ções anteriores, o país estava pre-
sente apenas como observador, por 
determinações internas da ONU.

A expectativa é que o país seja 
um importante porta-voz da te-
mática da biodiversidade, princi-
palmente depois do discurso do 

presidente Lula na COP27 que 
reafirmou a volta do Brasil para 
as pautas ambientais globais.

“O Brasil está pronto para se 
juntar novamente aos esforços 
para a construção de um planeta 
mais saudável e um mundo mais 
justo. O Brasil está de volta para 
reatar laços com o mundo, para 
cooperar com países mais po-
bres, estreitar relações com nos-
sos irmãos latino-americanos e 
caribenhos”, declarou o petista 
durante a conferência climática.

Amazônia perdeu área equivalen-
te à Jamaica

O desmatamento na Amazônia 
entre 1º de agosto de 2021 e 31 de 
julho deste ano foi de 11.568 km², 
área equivalente a todo território 
da Jamaica. O número, divulgado na 
semana passada, representa uma 
queda de 11,27% em relação ao ano 
passado, quando foram derrubados 
13.038 km² de floresta. Apesar da 
redução, este é o segundo maior valor 
desde 2008, só perdendo para 2021.

O número indica que Bolsonaro 

Alta foi de 123% em 
relação aos números 
do mesmo período do  
ano passado

termina seu mandato com um au-
mento 59,5% na taxa de desmata-
mento na Amazônia, quando compa-
rado com os quatro anos anteriores, 
nos governos Dilma e Temer. Esta 
é a maior alta percentual em um 
mandato presidencial desde o início 
das medições por satélite realizadas 
pelo Inpe, em 1988.

Durante o governo Bolsonaro o 
desmatamento teve altas constan-
tes. Em 2019, foram 10,1 mil km² 
de floresta amazônica perdida, em 
2020, 10,9 mil km², em 2021, a cifra 
chegou a 13 mil km², para cair agora em 
2022. A média anual sob Bolsonaro 
foi de 11.396 km2 , contra 7.145 mil 
km2 no período anterior (2015-2018).

Segundo o Observatório do Clima, 
no Amazonas, além da inação do 
Ibama, o aumento do é explicado pela 
expectativa de asfaltamento da BR-
319 (Manaus-Porto Velho), rodovia 
que corta o maior bloco de florestas 
intactas da Amazônia. Em julho, o 
governo Bolsonaro concedeu licença 
prévia para a obra, atropelando pare-
ceres de técnicos do próprio Ibama.

A tendência atual no Amazonas, 
caso nada seja feito, é que se repita 
no eixo da BR-319 a tragédia ocorrida 
no entorno da BR-163 (Cuiabá-San-
tarém), no Pará, que se transformou 
no epicentro do desmatamento no 
começo do século, após o anúncio 
de sua pavimentação.

“Jair Bolsonaro deixará para seu 
sucessor uma herança maldita de 
desmatamento em alta e uma Ama-
zônia conflagrada. Se quiser ver os 
números de destruição florestal di-
minuírem em 2023, Lula terá que 
ter tolerância zero com o crime am-
biental desde o primeiro dia de seu 
governo. E isso inclui responsabilizar 
judicialmente aqueles que sabota-
ram a governança ambiental no país 
enquanto ocuparam o governo nos 
últimos quatro anos “, afirma Már-
cio Astrini, secretário executivo do  
Observatório do Clima.

CIDADE FANTASMA

Velho Airão: a história da cidade 
perdida na Floresta Amazônica

Novo roedor descoberto 
na Amazônia

   Do UOL

Em 1694, nascia o berço da 
colonização portuguesa, que 
fica atualmente a 180 km de 
Manaus, em pleno coração da 
Floresta Amazônica. Nomeada 
de Velho Airão, a cidade foi o 
primeiro povoado fundado por 
portugueses na região.

É possível perceber como o lo-
cal é antigo a partir do cemitério 
que está presente na cidade-
-abandonada, ainda que de-
gradado. A BBC News explicou 
que aquele é o único cemitério 
da cidade onde lápides com 
gerações completas podem  
ser observadas.

No começo, padres missioná-
rios passaram a viver no povoa-
do, dependendo principalmen-
te da caça e da pesca. Ao longo 
desses primeiros 200 anos de 
existência, Velho Airão foi uma 
cidade pobre, que não tinha 
nenhuma expressão na região.

Isso mudou quando o Bra-
sil começou a viver o Ciclo da 
Borracha. Entre os anos de 
1879 e 1912, a Floresta Amazô-

nica passou a ser palco de uma 
grande exploração de látex, que 
transformou a região em grande 
desejo de políticos e até mesmo 
de outros países. 

Aquele foi o auge da pequena 
cidade de Velho Airão: grandes 
casas começaram a ser cons-
truídas, com material importa-
do diretamente de Portugal, a 
partir da relação das famílias 
locais com o país. Mas era um 
ápice que iria acabar em um 
futuro próximo.

Ainda que o local tivesse se 
tornado um porto fluvial a partir 
da construção de uma linha de 
navegação a vapor na região no 
século 19, isso não foi o sufi-
ciente para reduzir o baque do 
fim do Ciclo da Borracha. Com 
a decadência, os habitantes 
começaram a deixar a cidade, 
mudando-se para outros povo-
ados nas proximidades.

Abandonada, a cidade tornou-
-se apenas ruínas, com a vege-
tação ameaçando encobrir todo 
o local que, antes, guardava uma 
cidade próspera. No entanto, 
uma figura importante surgiu 

na história de Velho Airão, que 
viria a se tornar Novo Airão.

O povoado desde o começo 
tinha uma relação estreita com 
Portugal, e isso não mudou 
tanto ao longo dos anos. Até o 
começo do século 20, a família 
lusitana Bizerra foi uma das 
responsáveis pela administra-
ção do município.

Um dos últimos membros 
da família, como informou a 
BBC, pediu que um homem 
se tornasse o guardião da ci-
dade. Tratava-se de Shigeru 
Nakayama, um japonês que 
chegou ao Brasil na década de 
1960 junto com o grande fluxo  
migratório japonês.

“Meu sonho desde criança 
era viver na floresta amazônica. 
Tudo estava completamente 
abandonado havia mais de 40 
anos”, disse Nakayama ao ve-
ículo, em reportagem de 2015. 
“Airão é um patrimônio histó-
rico. Plantação, roçar, derru-
bar floresta, é completamen-
te proibido. Do jeito que está, 
tem que deixar assim. É área  
de patrimônio”

Pesquisadores descobriram 
uma nova espécie de mamí-
fero endêmico da Amazônia. 
Se trata do rato-do-mato-de-
-diauarum (Akodon diauarum), 
registrado exclusivamente em 
florestas de transição entre 
Amazônia e Cerrado, um caso 
considerado raro.

Das 41 espécies descritas 
desses roedores, essa é a 
única que ocorre na região 
amazônica. Ao que tudo in-
dica o roedor é atraído por 
uma vegetação conhecida 
como canga - ecossistema 
associado a locais onde ocor-
re o afloramento de rochas 
com elevadas concentrações  
de ferro.

De acordo com o pesqui-
sador Marcus Vinícius Bran-
dão, essas áreas abrigam se-
res vivos muito específicos e 
adaptados às características 
desses lugares.

Características da espécie
O rato-do-mato-de-diaua-
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rum mede cerca de 18 centí-
metros (da cabeça até a ponta 
da cauda). O pequeno roedor 
do gênero Akodon tem pelos 
densos e macios, com tons 
que mesclam o marrom escuro 
e claro.

O pesquisador explica que, 
normalmente, as espécies de 
ratos-do-mato se alimentam 
de insetos, pequenos inver-
tebrados, e sementes. Ou 
seja, podem ser classificados  
como onívoros.

MARCUS BRANDÃO

Roedor mede cerca de 18 centíimetros 
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Grupo atende mais de 20 
mil pessoas por ano

Cumprindo uma responsabilidade 
de fundamental importância para 
sociedade brasileira, as Organiza-
ções Não-Governamentais (ONGs) 

existem com o intuito principal de suprir 
as ausências ou, até mesmo, complemen-
tar o papel exercido do poder público em 
várias áreas e setores.  No Amazonas, 
as ONGs exercem atividades voltadas 
ao incentivo ao esporte e cultura, apoio 
educacional, cursos profissionalizantes e 
impulso ao mercado de trabalho, além do 
desenvolvimento pessoal, garantindo os 
direitos das pessoas que atendem.

Há 22 anos com campanhas e ações que 
atendem às comunidades de Manaus e do 
interior do Amazonas, o Grupo de Apoio 
Voluntário (GAV) é uma Organização da 
Sociedade Civil de Interesse Público (Os-
cip) que atua dando auxílio a instituições 
e famílias em estado de vulnerabilidade 
socioeconômica. O grupo atende mais de 
20 mil pessoas por ano, e reúne mais de 
100 voluntários engajados nas principais 
campanhas: Doe Mochila, Dia das Crianças 
e Natal Solidário.

Atenta às necessidades das famílias de 
baixa renda no Amazonas, a coordena-
dora e criadora do GAV, Fabiana Silva de 
Azevedo Carioca, de 42 anos, enxerga as 
ações promovidas pelo grupo como o seu 
propósito de vida. De acordo com ela, o 
GAV nasceu em 2000 a partir da vontade 
de ver um mundo melhor, mais igualitário 
e socialmente mais justo.

“Quando menina, ainda muito jovem, 
conheci o trabalho voluntário e isso me 
encantou de cara. O trabalho visa con-
tribuir com a sociedade que possui di-
ferenças sociais. Considero que as pes-
soas deveriam – e merecem – ter as 
mesmas oportunidades e viver sob as 
mesmas condições. O GAV nasceu com 
esse propósito, ele é um coletivo que 
causa impacto social por meio de cam-
panhas e ações voltadas para instituições 
e famílias em estado de vulnerabilidade 
socioeconômica”,explicou Fabiana.

Sentimento de solidariedade
Nascida em Recife (PE), com base fami-

liar na Bahia e criada em Manaus desde 
os 5 anos, Fabiana travou uma batalha 
contra uma doença autoimune, que fez o 
sentimento de solidariedade aflorar ainda 
mais em seu coração. Vale ressaltar que, 
além de liderar o GAV, também desenvolve 
trabalhos voluntários junto aos coletivos 
SOS AM, Grupo Mulheres do Brasil, Jésus 
Gonçalves e no projeto Cartas Perdidas.

“Milhares de pessoas já foram benefi-
ciadas e ainda temos muito a fazer. Sou 
uma mulher que hoje sabe o seu propósito 
de vida e vou em busca dele diariamente. 
Todos os dias penso, de alguma forma, 
como ajudar o próximo, como ser útil para 
quem está numa condição mais vulnerá-
vel que a minha. Isto me move! E isto me 
fez superar um quadro de saúde adverso 
que me deixou de cama por alguns dias. 
Superei e tenho superado”, explica.

Projetos desenvolvidos
As ações realizadas pelo GAV ocorrem 

a cada três meses, com um cronograma 
que inicia com a campanha “Doe Mochila” 
e termina com o “Natal Solidário”. 

A ação mais recente foi em alusão ao Dia 
das Crianças e, desde 2004, o grupo já en-
tregou mais de 50 mil brinquedos em Ma-
naus e no interior do Amazonas, mas todo 
esse trabalho só é possível devido à doação 
que o projeto recebeu todos os anos.

Ação de Natal
Nas vésperas do Natal, o grupo já se 

organiza para a campanha “Natal Solidá-
rio”, que inicia com um bazar solidário, no 
próximo dia 17 de dezembro, às 8h, na AEB 
Jésus Gonçalves, na rua Nova República, 
n° 99, bairro Colônia Antônio Aleixo, na 
Zona Leste de Manaus. 

As ações natalinas se estendem até o 
dia 23 de dezembro, data em que o grupo 
promove uma Ceia Solidária, a partir das 
18h, na Praça Heliodoro Balbi (Praça da 
Polícia), na avenida Sete de Setembro, no 
Centro da capital amazonense.

“Com o lema ‘Faça uma criança super 
feliz!’, a campanha do Dia das Crianças se 

Fernanda Lopes

efetiva com uma grande caravana do bem, 
onde se leva às comunidades brinquedos, 
lanches, kits de bombons e muito amor. 
Além disso, sempre temos como priori-
dade a paz, fraternidade e alimento na 
mesa com a campanha Natal Solidário, 
que arrecada e distribui cestas básicas 
para famílias de baixa renda. Em 2019, 
a primeira ceia solidária do GAV ofertou 
refeições completas em praça pública e 
nesse ano vamos fazer uma ceia para mil 
pessoas na frente do Colégio Dom Pedro 
II”, disse Kamila.

Educação
O incentivo à educação é uma das 

principais pautas levantadas pelo GAV. 
Para diminuir a desigualdade social e 
a vulnerabilidade, o grupo promove as 
campanhas “Doe Mochilas”, que sempre 
tem como pauta de que a educação é o 
melhor caminho e um incentivo nunca é 
demais, e “Heróis Fazem Escola”, sendo 
uma imersão de três dias ofertada para 
jovens em condições de vulnerabilidade 
social da rede pública de ensino.

“Contamos com a ‘Doe Mochilas’, que 
é uma campanha anual de doação de 
material escolar para crianças de famílias 
de baixa renda. Também sempre desta-
camos a juventude como modelo para 
mudar o mundo por meio da campanha 
‘Heróis Fazem Escola’ é um treinamento 
no qual possível desenvolver inteligên-
cia emocional, autonomia, comunicação 
assertiva e não-violenta, cooperação, 
trabalho em equipe, responsabilidade, 
administração de conflitos, criatividade e  
empreendedorismo”, destacou.

Atuação na pandemia
Durante a pandemia, o GAV e outras 

instituições se juntaram e formaram 
o grande movimento “SOS Amazonas”, 
que auxiliou diversas famílias amazo-
nenses afetadas em janeiro pela falta 
de oxigênio nas unidades hospitalares de 
Manaus. Durante o ano de 2020, doou 
diversas cestas básicas para famílias em  
vulnerabilidade social.

Em 2021, a Organização também fez 
parte do movimento “Vacina Amazonas” 
coordenado pela Coca-Cola Brasil e o 
Movimento Unidos Pela Vacina em par-
ceria com Mulheres do Brasil, concluí-
ram a mobilização em apoio à vacinação 
em 57 municípios do Amazonas (91% do 
estado). Mais de 200 mil itens foram 
doados. Entre os produtos, estão sete 
refrigeradores, dois geradores elétricos 
e 16 computadores.

“A saúde precisou na nossa ajuda. O 
‘SOS Amazonas’ foi um movimento cole-
tivo entre grupos voluntários que prestou 
assistência na maior crise de oxigênio 
enfrentada pelo Amazonas, no início de 
2021. Levamos oxigênio a todos os muni-

ACERVO

ONG ajuda há mais de 20  anos 
famílias em situação de pobreza no AM

GAV atende pessoas na perifieria de 
Manaus e do interior do estado
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cípios do Estado. Instalamos três usinas 
de oxigênio, sendo uma em Itacoatiara. E 
seguindo o lema de que ‘Quem ama cuida 
e se vacina’, por meio do projeto ‘Vacina 
Amazonas’, compramos e distribuímos 
insumos e equipamentos que auxiliaram 

na vacinação contra a Covid-19 em todo 
o interior do Amazonas. A pandemia de 
Covid-19, com toda certeza, foi o mo-
mento mais difícil que vivenciamos até 
pela premissa de urgência e números 
de mortes elevados no nosso estado”. 



Fluxo de veículos foi li-
berado na sexta-feira(9)

A Secretaria Municipal de 
Infraestrutura (Seminf), 
segue avançando com 
a obra emergencial de 

recuperação da tubulação de 
drenagem profunda, na avenida 
Atlântica, localizada no bairro 
Raiz, Zona Sul de Manaus, após 
um trecho da via ter cedido com 
as fortes chuvas da última se-
mana. Na sexta (9), o trânsito  
foi liberado.

A prefeitura informou que as 
equipes trabalharam ininterrup-
tamente na recuperação da rede 
de drenagem de 30 metros de 

Da redação

  Manaus, sábado e domingo 10 e 11 de dezembro de 2022 Dia a dia 11

extensão, realizando a substitui-
ção do antigo tubo armico pelo 
assentamento e anelamento de 
24 novas aduelas, equipamento 
bem mais moderno e amplo que irá 
dar passagem correta das águas. 

Com a nova rede implantada, 
o Instituto Municipal de Mobi-
lidade Urbana (IMMU), liberou 
o fluxo de veículos, e a Seminf 
segue com os serviços de dre-
nagem superficial, na sequên-
cia, a via será totalmente reca-
peada e concluída com serviço  
de qualidade. 

Durante a execução do serviço, o 
secretário de Obras, Renato Júnior, 
esteve presente e acompanhou fis-
calizando cada etapa da obra.

“Desde a hora do sinistro, as 
equipes da Seminf iniciaram de 
forma emergencial os trabalhos, 
e avançamos bastante com as 

obras, a via está liberada para o 
tráfego de veículos, mas as obras 
ainda seguem a todo o vapor. 
Estamos trabalhando com agili-
dade para dar segurança às fa-
mílias que residem no local, e 
também para desobstruir com-
pletamente a via o quanto antes”,  
destaca Renato. 

De acordo com a equipe técnica 
da Seminf, o problema da abertura 
da cratera foi ocasionado devido 
às antigas tubulações, que eram 
da década de 80, sem manutenção 
em média há 40 anos. A rede bas-
tante deteriorada, não suportou 
na sua estrutura o volume das 
águas, o que resultou no afunda-
mento da via, comprometendo a 
trafegabilidade.

Via bloqueada
O cruzamento da avenida do Tu-

rismo com a avenida Dona Otília, 
no bairro Tarumã, Zona Oeste da 
capital seguirá interditado até a 
o dia 13 de novembro. O fecha-
mento é necessário para a reali-
zação da duplicação e pavimen-
tação do Anel Viário Sul, que está 
sendo realizado pelo Governo  
do Estado.

O Anel Sul é um complexo que 
liga o viaduto Lydia Eira Corrêa, 
na confluência das avenidas Tor-
quato Tapajós e Turismo, até a 
altura do Sistema de Vigilância 
da Amazônia (Sivam), tem 8,7 
quilômetros de extensão. Até 
o momento, um percentual de 
85% do projeto já foi executado, 
correspondente a cerca de 4,1 
quilômetros. Os outros 4,6 qui-
lômetros serão entregues ainda 
neste ano.

O IMMU realizou o seguinte 

desvio:  motorista que desejar 
acessar a estrada do Tarumã, 
seguirá para a avenida Praia da 
Ponta Negra, depois acessa a 
rua Praia de Olinda e Estrada  
do Tarumã.

O motorista que circula pela 
estrada do Tarumã e precisa 
acessar a avenida Dona Otília, 
deverá seguir pela Estrada do 
Tarumã, depois acessar rua Praia 
de Olinda, Praia da Ponta Negra e 
segue normalmente pela avenida 
Dona Otília.

O IMMU informa que a interdi-
ção não afetará o fluxo das linhas 
de transporte urbano e que as 
empresas já foram notificadas 
sobre as mudanças de itinerários 
e datas da obra. Os agentes de 
trânsito do IMMU estrão no local 
para orientar os motoristas sobre 
as mudanças de circulação.

DIVULGAÇÃO/SEMINF

Obras de drenagem avançam e trânsito 
é liberado na avenida Atlântica

Cratera na via se abriu 
durante temporal na 
capital

PM também recuperou objetos roubados das vítimas 
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Quatro são presos por 
assaltar ônibus na ZN

Quatro homens que não tiveram 
os nomes divulgados foram presos 
na tarde de sexta-feira (9), após 
cometerem assalto a passageiros 
de um ônibus da linha 560. O caso 
ocorreu nas proximidades do Mu-
seu da Amazônia (MUSA), no bairro 
Cidade de Deus, na Zona Norte. 

De acordo com informações de 
passageiros, os suspeitos entraram 
no ônibus coletivo no Terminal de 
Integração (4). Ao chegarem próxi-
mo do Museu da Amazônia (Musa), 
eles exibiram uma arma de fogo 
falsa e facões para ameaçar as 
vítimas, e anunciarem o assalto.

“Um deles que estava com a arma 
de fogo estava bastante violento, 
dizendo que não tinha nada a per-
der, e que se não entregassemos 
os pertences iria dar um tiro na 
cabeça do motorista. A cobradora 

começou a passar mal e por pouco 
não infartou. Eles recolheram tudo 
e fugiram por uma área de mata”, 
relatou a passageira que não quis 
se identificar. 

As vítimas acionaram uma via-
tura da 13° Companhia Interativa 
Comunitária (Cicom) que iniciou a 
busca pelos suspeitos. Eles foram 
localizados em uma área conhecida 
como “Favelinha”, ainda no bairro 
Cidade de Deus.

Os criminosos foram apreendi-
dos com uma arma de fogo falsa, 
dois facões, estilete, aparelhos ce-
lulares das vítimas e bolsas.

Os suspeitos foram levados ao 6° 
Distrito Integrado de Polícia (DIP), 
onde foram adotados os proce-
dimentos cabíveis. Eles irão res-
ponder por roubo e devem ficar à 
disposição da Justiça.

CIDADE DE DEUSJosé Trintin Jr.

Nos tempos atuais mui-
tas síndromes e distúr-
bios tem se evidenciado 
tal como como a Síndro-
me do Pensamento Ace-
lerado, termo proposto 
pelo Psiquiatra Augusto 
Cury cuja sintomatolo-
gia abrange o excesso 
de pensamentos, acú-
mulo de informações 
e forte quadro de an-
siedade prejudicando, 
sobremaneira, a pos-
sibilidade de vivenciar 
uma experiência de vida   
emocional equilibrada.

O referido proponente 
da Síndrome se refere a 
ela como o” O Mal do 
Século” à medida que 
o esgotamento mental, 
o acúmulo de idéias e 
excesso de compromis-
sos em concomitância a 
preocupações e medo do 
futuro comprometem de 
forma abrangente a saú-
de física e mental, profis-
sional e afetiva.

Na análise em questão 
o conjunto de alguns 
sintomas apontam para 
um diagnóstico difícil e 
por isto mesmo deve ser 
levado ao crivo de um 
olhar profissional ade-
quado e especializado 
citando aqui, entre ou-
tros, a coexistência de 
sintomas como a perda 
de memória, o cansaço 
excessivo, as alterações 

do sono e humor, dimi-
nuição da capacidade de 
concentração, medo do 
futuro, alterações pres-
sóricas, dores muscula-
res, agitação mental e  
elevada ansiedade.

Entre as principais cau-
sas desta Síndrome (SPA) 
destacamos o excesso 
de informação recebida 
e muitas vezes não assi-
milada de forma funcio-
nal, a cobrança imposta 
pela sociedade no cum-
primento de metas sejam 
pessoais ou profissionais 
e a consequente impo-
tência frente ao tempo 
que avança com  frené-
tica velocidade, a com-
petição, a auto cobrança, 
o avanço irreversível da 
tecnologia disponível e 
usada de forma inade-
quada e prejudicial seja 
no uso de celulares, com-
putadores, redes sociais 
e os transtornos decor-
rentes da mente que não 
relaxa, que se ocupa com 
a totalidade do tempo, 
que não se aquieta, que 
não se modula em equi-
líbrio emocional inviabi-
lizando, desta forma, o 
desacelerar do ritmo de 
vida insano imposto pela 
sociedade moderna e um 
modelo de vida alicerça-
do na experiência con-
templativa, consciente, 
tranquila e funcional  e 

a consequente resposta 
emocional positiva.

Diante da ocorrência de 
um conjunto de sintomas 
elencados acima se faz 
necessário um diagnós-
tico preciso a partir da 
confirmação de dados 
estabelecendo uma ação 
terapêutica psicoterápi-
ca, mudanças compor-
tamentais associadas ao 
exercício da atenção ple-
na a qual permite um olhar 
baseado na experiência 
do tempo presente e a 
consciência de momen-
to a momento de nossos 
pensamentos, sentimen-
tos e sensações permitin-
do a experiência do sentir 
a vida presente em sua 
totalidade evitando o ex-
cesso de estímulos pro-
vocados pela exposição 
disfuncional à tecnologia, 
mídia e informação, con-
trole efetivo sobre o uso 
racional de redes sociais, 
eventos, compromissos 
pessoais e corporativos 
permitindo um desacele-
rar saudável e a possibili-
dade de uma vida baseada 
no equilíbrio, em uma vida 
contemplativa e presente 
onde o amor, a família, 
os valores éticos, a resi-
liência, a tranquilidade e 
a paz interior se somam 
contribuindo para uma 
experiência pessoal de  
felicidade plena.

PENSAMENTO ACELERADO

Especialista em Psicologia Positiva 
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O parlamento da Coreia do Sul 
divulgou na sexta-feira (9), 
uma lei que vai padronizar a 
maneira de calcular a idade 

das pessoas no país. Por conta disso, 
os sul-coreanos podem ficar um ou 
dois anos mais jovens.

Atualmente, é comum que os sul-
-coreanos não tenham apenas uma 
idade, mas três: uma “internacional”, 
uma “coreana” e uma “do calendário”.

Na Coreia do Sul, a “idade inter-
nacional” de uma pessoa refere-se 
ao número de anos desde que ela 
nasceu e começa em zero – o mes-
mo sistema usado na maioria dos 
outros países.

A “idade coreana” é um modelo da 
própria Coreia do Sul em que a pes-
soa já nasce com um ano de idade e 
ainda ganha mais um ano todo dia 1° 
de janeiro. Essa idade pode ser um 
ou até dois anos mais velha que sua 
“idade internacional”.

Em algumas circunstâncias, os sul-
-coreanos também usam sua “idade 
do calendário”, uma espécie de mis-
tura entre a idade internacional e 
a coreana, que considera os bebês 

O parlamento decretou 
a medida para junho  
de 2023

Coreanos podem ficar até 
dois anos mais jovens

como zero anos no dia em que nas-
cem e adiciona um ano a sua idade 
a cada 1º de janeiro.

Mas, para acabar com a confusão, 
o parlamento do país decretou que, 
a partir de junho de 2023, todos os 
documentos oficiais devem usar o 
padrão “idade internacional”.

Essa medida, que segue um longo 
debate sobre o assunto, alinhará o 
país com a maior parte do resto do 
mundo e reduzirá as discrepâncias 
legais que surgem com o uso de três 
sistemas diferentes.

Veja o cantor de “Gangnam Style”, 
Psy, por exemplo. Nascido em 31 de 

dezembro de 1977, ele é considerado 44 
anos pela idade internacional; 45 anos 
por ano civil; e 46 pela idade coreana.

A maioria das pessoas usa a idade 
coreana, que tem suas raízes na China, 
na vida cotidiana e nos cenários sociais, 
enquanto a idade internacional é mais 
usada para questões legais e oficiais.

12 País/Mundo

É comum que os sul-coreanos não tenham apenas uma idade, mas três

Kim Kyung-Hoon -

Renato Aragão 
tem alta de 
hospital

Saúde

O humorista Renato Aragão, 
de 87 anos, recebeu alta do 
Hospital Samaritano, na Barra 
da Tijuca, na Zona Oeste do Rio, 
na sexta-feira (9). Ele estava 
internado desde a tarde de 
quarta (7), após ser diagnosti-
cado com um Acidente Isquê-
mico Transitório (AIT). O retor-
no do eterno Trapalhão para 
casa foi registrado pela filha, 
a atriz Lívian Aragão.“Pessoal, 
estamos juntos. Obrigada pelo 
carinho. Um beijão para todo 
mundo”, disse Renato Aragão, 
ao chegar em casa e agradecer 
as mensagens que recebeu.

Renato sentiu sintomas, 
como tontura, e foi levado para 
o hospital. Os médicos reco-
mendaram que ele ficasse no 
local para monitoramento. 

Divulgação
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consumido pela população é de-
rivado dos fretes de caminhões, 
o reajuste dos valores do com-
bustível gera um efeito cascata, 
influenciando nos mais variados 
setores da economia.

“Atualmente um dos itens que 
tem subido é o trigo, isso pois 
importamos boa parte do trigo 
da Argentina, que também en-
frentou um problema de safra, 
que resultou no encarecimento 
do dólar. No Amazonas, nós te-
mos um agregado a mais que é 
o nosso custo logístico, que é 
muito caro e a maior parte dos 
itens da nossa cesta básica vem 
de fora”, explicou.

Somente em abril, mais de 91 
milhões de brasileiros – 58% 
da população – deixaram de 
pagar pelo menos uma con-
ta, seja de luz e de água ou 
os boletos, o cartão de crédito 
e as prestações de financia-
mentos. O estudo foi feito pelo  
Instituto Locomotiva.

   Fernanda Lopes

De janeiro até novembro 
de 2022, os sucessivos 
aumentos no preço da 
Cesta Básica não deram 

folga aos bolsos da população 
amazense. Os principais ingre-
dientes que fazem parte do con-
sumo das famílias variam. S em 
reajuste salarial e pressionados 
com a alta nos produtos do setor 
alimentício, a população segue 
buscando alternativas para dri-
blar essa situação e lidar com 
os altos valores nas prateleiras.

O custo da cesta básica de ali-
mentos aumentou em 12 das 17 
capitais onde o Departamento 
Intersindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos (Dieese) 
que realiza a Pesquisa Nacional 
da Cesta Básica de Alimentos..

Variações
Em Manaus, o valor da cesta 

de consumo básica chega a R$ 
689,77, apresentando um, au-
mento de 0,34% em relação ao 
mês de outubro, no qual o valor 
estava a R$ 687,46. Os dados são 
da Horus com o Instituto Brasi-
leiro de Economia da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), que propõe 
uma nova visão dos produtos 
mais relevantes para o consumi-
dor. Conforme o levantamento, as 
cinco maiores altas no mês de no-
vembro na capital amazonense 
são dos legumes (12,97%) seguido 
pelas frutas (5,73%), farinha de 
mandioca (5,45%), achocolatado 
(4,62%) e suíno (4,35%).

A nutricionista Poliana Viana 
diz que fazer compras se tornou 
motivo de espanto. Constante-
mente se deparando com os altos 
valores, ela aponta que o leite e 
seus derivados. 

“Para as famílias grandes é mais 
complicado ainda, as pessoas tem 
que se virar com o basicão mes-
mo. Até os ovos que costumavam 
ser bem baratos, a famosa cartela 
de 30 ovos por 10, já nem existe 
mais, destacou.

Cadeia
Para a economista Denise Kas-

sama, é importante destacar que, 
quando falamos de cesta básica, é 
preciso relembrar que as ativida-
des econômicas primárias estão 
em pauta, como a agricultura e 
a pecuária. 

Ela também pontua que, como 
a logística do comércio brasileiro 
é fortemente ligada ao transpor-
te rodoviário, praticamente tudo 

O custo da cesta básica 
aumentou em 12 das 17 
capitais brasileiras

Pesquisa
Na última pesquisa da Cesta 

Básica de outubro de 2022 da 
Comissão de Defesa do Consu-
midor da Assembleia Legislativa 
do Amazonas (CDC/ALEAM) foi 
registrado o aumento de preço no 
achocolatado (+22,25%), farinha 
de mandioca (+22,09%), sal de co-
zinha (+10,05%), o leite (+9,98%) 
e o frango (+8,83%).

“Todos esses produtos foram 
impulsionados pelo aumento 
nos custos de produção, além 
da instabilidade no mercado in-
ternacional devido a Guerra na 
Ucrânia”, explicou o presiden-
te da CDC/ALEAM, deputado  
João Luiz.

Conforme pesquis  realizada 
pela Comissão de Defesa do Con-
sumidor da Assembleia Legisla-
tiva do Amazonas (CDC/Aleam), 
o item que mais apresentou o 
aumento desde o início do ano 
foi o macarrão (70,0%), na sequ-
ência o sabonete (52,42%), frango 
(51,40%), leite em pó (44,49%) e, 
por fim, a cartela de ovos (41,7%).

Produtos
Para o administrador Cláudio 

Santos, de 39 anos, mesmo sem 
consumir assiduamente na resi-
dência, o preço do macarrão foi 
um espanto. Marília Marques, de 
32 anos, ressalta que o preço 
do feijão também tem pesado  
no bolso.

“Macarrão está um absurdo 
mesmo. Nossa sorte é que come-
mos pouco lá em casa e a carne 
a gente tá trocando por frango, 
por salsicha. A gente não deixa as 
crianças comer só besteira, mas 

Artes: Ítalo Euclides/Em Tempo

A população segue buscando 
alternativas para driblar os altos 
valores nas prateleiras

Cesta básica pesa para 
população do Amazonas

o que não pode é passar fome”, 
comentou Cláudio. 

“Lá em casa as crianças gos-
tam mais de feijão. Aí, você vem 
uma semana, está uma coisa, 
depois está outra. Estou levan-
do um feijão preto a R$ 6,95, 
não tem ninguém que aguente”,  
complementou Marília.

Educação financeira
Conforme a economista Ro-

berta Veras, a educação fi-
nanceira é um ponto que de-
veria ser essencial na vida da  
população amazonense.

“A melhor solução a ser encon-
trada é o cidadão é começar a 
permutar itens. Quando for para 
o supermercado realmente fazer 
o dever de casa, ver o que ainda 
tem em casa, o que pode ser 
aproveitado, o que pode ser re-
feito, o que realmente precisa ser 
comprado e, verificar junto com a  
lista do supermercado o início de 
um planejamento alimentar. Tem 

muita gente que não o que come 
no almoço, não come no jantar. 
Então a gente precisa realmente 
ter mais criatividade na cozinha 
para reaproveitar os alimentos ou 
deixar de comprar do jeito que se 
comprava”, pontuou.

Renda extra
Cerca de 60% das pessoas que 

têm um emprego formal fazem 
“bicos” para adquirir uma renda 
extra. Muitos desses brasileiros 
precisam realizar atividades como 
a fabricação de artesanatos, lim-
peza domésticas ou como moto-
rista de aplicativo, por exemplo, 
para garantir o sustento no fim 
do mês. Os dados são da pesquisa 
BARE International, divulgada no 
primeiro semestre de 2022.

“Você percebe que as pessoas 
estão tentando desenvolver um 
plano B para aumentar esse salário 
e isso também  contribui um pouco 
para que eles possam aumentar a 
renda da família”, disse Roberta.
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Inflação oficial é de 
0,41% em novembro
É a maior taxa para um 
mês de novembro des-
de 2015

Puxado pelo aumento de 
preços de combustíveis e 
alimentos, o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 

Amplo (IPCA) divugado (9) ontem,  
a inflação oficial do país, que foi 
de 0,41%, em novembro deste ano. 
Apesar da alta, o resultado foi me-
nor do que o registrado em outubro, 
de 0,59%, e em novembro de 2021, 
de 0,95%. Antes desses dois au-
mentos, o índice teve três meses de 
deflação, de 0,68% em julho, 0,36% 
em agosto e 0,29% em setembro.

No ano, o IPCA acumula alta de 
5,13% e, nos últimos 12 meses, de 
5,90%. Os dados foram divulgados 
hoje (9) pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE).  
Dos nove grupos de produtos e 
serviços pesquisados, sete tiveram 
alta em novembro. Os maiores im-
pactos no índice do mês vieram 
de Transportes (0,83%), que in-
clui combustíveis, e Alimentação 
e bebidas (0,53%). Juntos, os dois 
grupos contribuíram com cerca de 
71% do IPCA de novembro.

A maior variação, por sua vez, 
veio de Vestuário (1,10%), cujo re-
sultado ficou acima de 1% pelo 
quarto mês consecutivo. O grupo 
Saúde e cuidados pessoais (0,02%) 
desacelerou em relação a outubro 
(1,16%) e ficou próximo da estabili-
dade, enquanto Habitação (0,51%) 
superou o mês anterior (0,34%). 
Os demais grupos ficaram entre 
a queda de 0,68% em Artigos de 
residência e a alta de 0,21% em 
Despesas pessoais.

Combustíveis e alimentos
A alta dos Transportes (0,83%) 

deve-se principalmente ao au-
mento dos combustíveis (3,29%), 
que haviam recuado 1,27% em 
outubro. Os preços do etanol 
(7,57%), da gasolina (2,99%) e 

DIVULGAÇÃO 

Apesar da alta, o resultado foi menor do que o registrado em outubro, de 0,59%, e em novembro de 2021,

do óleo diesel (0,11%) subiram em 
novembro. A exceção foi o gás 
veicular, com queda de 1,77%. A 
gasolina exerceu o maior impacto 
individual no índice do mês, de 
0,14 ponto percentual.

Além dos combustíveis, desta-
cam-se as altas de emplacamen-
to e licença (1,72%), automóvel 
novo (0,50%) e seguro voluntário 
de veículo (0,97%). No lado das 
quedas, os preços das passagens 
aéreas recuaram 9,80%, após as 
altas de 8,22% em setembro e 
27,38% em outubro.

O grupo Alimentação e bebi-
das teve alta de 0,53%, puxado 
pelos alimentos para consumo 
no domicílio (0,58%). As maio-
res variações vieram da cebola 
(23,02%) e do tomate (15,71%), 
cujos preços já haviam subido 
em outubro, 9,31% e 17,63%, res-
pectivamente. Além disso, houve 
alta nos preços das frutas (2,91%) 
e do arroz (1,46%).

Quedas
O destaque no lado das quedas foi 

o leite longa vida, que ficou 7,09% 
mais barato, assim como já havia 
acontecido nos meses anteriores. 
No ano, a variação acumulada do 
produto, que chegou a 77,84% em 
julho, está agora em 31,20%. Houve 
recuo também nos preços do fran-
go em pedaços, que caiu 1,75% e do 
queijo, queda de 1,38%.

A variação da alimentação fora do 
domicílio (0,39%) ficou abaixo do 
mês anterior (0,49%). Enquanto a 
refeição desacelerou de 0,61% em 
outubro para 0,36% em novembro, 
o lanche seguiu caminho inverso, 
passando de 0,30% para 0,42%.

No grupo Vestuário (1,10%), todos 
os itens tiveram variação positiva, 
exceto joias e bijuterias, com queda 
de 0,10%. Os destaques foram as 
roupas femininas (1,46%) e infantis 
(1,34%), além dos calçados e aces-
sórios (1,03%). Em 12 meses, o grupo 
acumula alta de 18,65%.

A desaceleração no grupo Saú-
de e cuidados pessoais (0,02%) 
vem principalmente da mudança 
de comportamento nos preços 
dos artigos de higiene pessoal, 
que passaram de alta de 2,28% 
em outubro para queda de 0,98% 
em novembro. Dois subitens se 
destacam: perfumes e artigos 
de maquiagem, com quedas de 
4,87% e 3,24%, respectivamen-
te. No lado das altas, a maior 
contribuição veio dos planos de 
saúde (1,20%).

O resultado do grupo Habita-
ção (0,51%) foi puxado pelas al-
tas do aluguel residencial (0,80%) 
e da energia elétrica residencial 
(0,56%). No caso da energia elé-
trica, as áreas tiveram variações 
entre queda de 2,93% em Vitória 
até alta de 19,85% em Brasília, 
onde as tarifas para os clientes 
residenciais de baixa tensão foram 
reajustadas em 21,54%, a partir de 
3 de novembro.

Agência Brasil 
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Senai oferece R$ 7 milhões 
a projetos de tecnologia 4.0

Cada proposta escolhida poderá receber até R$ 800 mil

Empresas de qualquer porte 
e setor podem inscrever pro-
jetos de tecnologias 4.0 para 
acelerar a produtividade nas 
indústrias brasileiras. O Servi-
ço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai) divulgou on-
tem (9), a segunda chamada 
da categoria Smart Factory, 
que distribuirá R$ 7 milhões 
a iniciativas de digitalização  
e conectividade.

O regulamento está dispo-
nível na Plataforma Inova-
ção para a Indústria. A nova 
chamada integra o programa 
Brasil Mais e é executada por 
meio de parceria com o Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), 
com o Ministério da Econo-
mia e com a Agência Bra-
sileira de Desenvolvimento  
Industrial (ABDI).

A iniciativa visa trazer so-
luções inovadoras e que tra-
gam resultados de melhoria 
de processos e aumento de 
produtividade para startups 
e empresas de micro, peque-
no e médio porte. A categoria 
Smart Factory distribuirá R$ 28 

milhões em quatro chamadas 
de R$ 7 milhões. A terceira e 
quarta chamadas devem ser 
divulgadas em 2023.

Cada proposta selecio-
nada pode receber até R$ 
800 mil, englobando tanto 
o desenvolvimento como a 
implementação da tecnolo-
gia nas empresas-clientes. 
As empresas terão 12 meses 
para desenvolver e validar os 
projetos escolhidos.

Apoio
A execução dos projetos tem 

o apoio dos Institutos Senai de 
Inovação e de Tecnologia, que 
avaliarão o impacto das solu-
ções desenvolvidas na produ-
ção de micro, pequenas e mé-
dias empresas. Entre os critérios 
considerados, estão ganho de 
produtividade, eficiência opera-
cional, rastreabilidade, susten-
tabilidade, aumento de inova-
ção e competitividade.

INDÚSTRIA

Bolsa cai 1,67% e atinge 
menor nível desde agosto

A bolsa teve nova queda e 
atingiu o menor nível desde 
agosto, de acordo com dadosdi-
vulgados na sexta (9).  A moeda 
norte-americana teve um dia 
estável, fechando em leve alta.

O índice Ibovespa, da B3, fe-
chou aos 107.249 pontos, com 
queda de 1,67%. O indicador 
está no menor nível desde 5 
de agosto. As ações que mais 
caíram foram as de bancos pri-
vados, sob reflexo da manu-
tenção da taxa Selic em 13,75% 

ao ano, e as da Petrobras.
O Banco Central não mexeu 

nos juros da economia, que 
estão no nível mais alto em 
cinco anos. No entanto, o co-
municado do Comitê de Política 
Monetária indicou a possibi-
lidade de a Selic permanecer 
alta por mais tempo por causa 
da “elevada incerteza sobre o 
futuro do arcabouço fiscal do 
país e estímulos fiscais adicio-
nais”, em uma referência à PEC 
da Transição. 

INVES

Vendas na 
Black Friday 
crescem 60%

COMÉRCIO

A receita das vendas rea-
lizadas pelo comércio ele-
trônico no fim de semana 
da Black Friday, de 25 a 27 
de novembro, aumentou 
60% em comparação ao 
mesmo período de 2021. 
Os dados, divulgados on-
tem (9), em São Paulo, 
são da empresa de inteli-
gência analítica Boa Vista, 
medidos pelo sistema an-
tifraude Konduto. 

Em contrapartida ao 
crescimento da receita, o 
número de pedidos online 
caiu 25% na comparação 
com a edição de 2021. 
Segundo a Boa Vista, os 
dados apontam que os 
consumidores optaram 
por adquirir menos pro-
dutos, mas de maior valor.

Acompanhando a redu-
ção do número de pedidos 
de compra online, as ten-
tativas de fraudes nesta 
Black Friday também re-
cuaram (-26%) em com-
paração com 2021. Mesmo 
assim, a empresa registrou 
tentativas de fraude que 
poderiam gerar prejuízo 
de R$ 71,5 milhões.

Celular
Os dados mostram, 

ainda, que as compras 
via celular têm aumen-
tado ano a ano no país. 
Em 2020, as compras via 
mobile passaram de 50% 
do número total de aqui-
sições online. Em 2022, 
esse número chegou a 
74%. E as fraudes tam-
bém acompanharam: 
72% das tentativas de 
golpe foram originadas 
desses dispositivos. Na 
análise por região, o Su-
deste se destacou, regis-
trando 62% das vendas 
e 59% das tentativas de 
fraude em todo o Brasil.

REUTERS

Dólar tem dia estável e fecha vendido a R$ 5,21



Mais uma vez o hexa-
campeonato não veio 
para o Brasil. Em con-
fronto com a Croácia, a 

Seleção Brasileira, uma das favo-
ritas ao título mundial, foi elimi-
nada nos pênaltis para os croatas, 
por 4 a 2, no estádio Cidade da 
Educação, no Catar. A eliminação 
dos brasileiros veio após Rodrygo 
e Marquinhos não marcarem o gol 
que garantiria a classificação do 
Brasil para a semifinal.

Para ser hexacampeão era pre-
ciso não ser pela sexta vez, elimi-
nada na fase de quartas de final 
da Copa do Catar, e, a seleção de 
2022 não conseguiu quebrar esse 
tabu novamente.

No estádio Cidade da Educação, 
da capital Doha, a maior parte dos 
44 mil torcedores vestia a amareli-
nha, mesmo que nem todos fossem 
brasileiros. A preferência era para 
que o Brasil voltasse a uma semi-
final de Copa depois de oito anos, 
no entanto, torcida não ganha jogo.  

No primeiro tempo, a Seleção 
perdeu muito tempo estudando o 
adversário. Tanto que, só aos 20 
minutos, em uma jogada individual 
de Neymar, o Brasil incomodou a 
defesa croata. O chute, porém, saiu 
fraco e no meio do gol. A lentidão 
caracterizou os 45 minutos iniciais 
e a boa marcação na intermediária 
dificultou a infiltração da Seleção. 

Para piorar, os croatas eram rá-
pidos no contra-ataque, tentando 
sempre o cruzamento para Perisic. 
Aos 41 minutos, Neymar cobrou uma 
falta com curva e, novamente, o 
goleiro Livakovic encaixou sem pro-
blemas. Era muito pouco. 

Dessa forma, como se fosse um 
jogo de xadrez, o irritante empate 
em 0 a 0 foi mantido até o final do 
1º tempo, sem que ninguém tivesse 
uma oportunidade clara de gol e, o 
mais preocupante para o Brasil, sem 
que o ponta Raphinha conseguisse 
aparecer na partida. 

Cinco jogos nesta Copa, foi a 
quarta vez em que o placar em 

O sonho do hexa fica para 
2026. Mesmo com a der-
rota, o Brasil é o único 
Pentacampeão em Copa 
do Mundo

Maiara Ribeiroredacao@emtempo.com.br |
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Acabou! Brasil dá adeus 
ao hexacampeonato

FIFA WORLD CUP

A Seleção Brasileira segue com o tabu: 
enfrentar uma seleção europeia nas 
quartas de final e ser eliminada

Agência Brasil

FESTA

‘Ganhamos com a raça que faltou ao 
Brasil’, alfinetam argentinos após vitória“

Croácia segue invicta ao criar 
tradição copeira por pênaltis

FIFA WORLD CUP

Argentinos não pouparam alfinetadas nos brasileiros pelas redes sociais 

Buenos Aires está nas ruas 
em polvorosa. Conhecida pela 
paixão com a qual vive, a capital 
cosmopolita da Argentina explo-
de de alegria com a maior co-
memoração gerada pelo futebol 
desde a campanha que culminou 
com o vice-campeonato na Copa 
do Mundo de 2014, disputada no 
Brasil e interrompida apenas na 
decisão contra a Alemanha.

Enquanto os brasileiros se la-
mentavam pela derrota na ma-
nhã desta sexta-feira (9), a tarde 
teve calor infernal a 37 graus e 
as reuniões de torcedores es-
pecialmente na zona norte da 
capital tiveram confusão pelo 
consumo elevado de cerveja em 
solo portenho.

Na rádio, ouvida pelos por-
tenhos como nunca, o tom de 
euforia não deixou nada a desejar 
ao que se ouvia do torcedor mais 
fanático nas ruas. “Ganhamos 
com a raça que faltou ao Bra-
sil! Se meu coração parar agora, 
morro feliz”, exagerou o locutor 
Leonardo Gentili, na Rádio La 

Red, a líder de audiência no es-
porte em Buenos Aires, ao final 
da cobrança de pênaltis. 

Na Rádio D Sports, a loucura 
foi igual: “Isto é um sonho! Não 
quero acordar! Entre os quatro 
melhores! Com Messi, o melhor de 
todos os tempos, se despedindo 
da Copa com a chance de erguê-
-la. Não é para menos. Festeja 
um país, festeja um portuário. 
Esta Argentina, se você não põe 
na lona, dá volta em todas as 

situações”, exclamou o narrador 
Sebastián Vignolo, um dos mais 
populares do país.

Desforra A TV TyC Sports não 
se furtou em fazer comparações 
com a queda do Brasil horas antes: 
“Eles dançaram, a gente corre. 
Agora eles correm para o aero-
porto e a gente para o abraço”, 
destacou o comentarista Lucas 
Beltrano, famoso pelas opiniões 
contundentes especialmente em 
favor do Boca Juniors.

A Croácia é um time copeiro. 
Sim, a definição faz jus ao que 
apresenta uma das nações mais 
novas da Copa do Mundo, que 
chega à sua terceira semifinal 
em seis edições diferentes dis-
putadas, sendo classificada com 
a criação de uma tradição cheia 
de prorrogação e pênaltis.

Do talento de Modric no meio-
-campo à força de Gvadiol na 
zaga, os croatas enfrentaram o 
Brasil de igual para igual e saíram 

Da redação

SEMIFINAL

vencedores nesta sexta-feira (9). 
Ainda que derrubar a única pen-

tacampeã no mundo depois de sair 
atrás na prorrogação seja vivida, 
não se pode dizer que a Croácia 
chocou o mundo. Essa foi a quinta 
prorrogação da equipe croata em 
duas Copas do Mundo diferentes, 
todas com sucesso para os croatas, 
seja com bola rolando ou na der-
radeira disputa de pênaltis.

A seleção de Modric vive o so-
nho de ganhar o título desta Copa 
do Mundo e vencer o Brasil tem 
um ‘gostinho diferente’.

DIVULGAÇÃO

A vice-campeã mundial permanece invicta e pode chegar à final do campeonato

branco permaneceu durante os 
45 minutos iniciais. As palavras de 
Tite e de Zlatko Dalic nos vestiá-
rios seriam decisivas para definir 
o vencedor. 

Após o intervalo, aos dois mi-
nutos do 2º tempo, Richarlison, 
na pequena área, completou um 
cruzamento rasteiro e o goleiro 
Livakovic tirou com o pé. Aos 9 
minutos, novamente, Livakovic 
impede um gol de Neymar com 
o pé direito. E, como era previsto, 
Tite tirou o inoperante Raphinha 
e colocou Antony; substituiu Viní-
cius Júnior por Rodrygo; e trocou 
Richarlison por Pedro. 

Aos 20 minutos, mais uma 
chance desperdiçada: Paquetá 
brigou pela bola dentro da área 
e Livakovic colocou à corner. Aos 
34 minutos, foi Paquetá quem 

chutou rasteiro e Livakovic en-
caixou firme. O Brasil não estava 
inspirado, mas as alterações me-
lhoraram a equipe, embora não 
como Tite imaginava. Ou seja, 
tudo facilitava a marcação croa-
ta, especialmente a ausência de 
chutes de fora da área da Seleção. 
Por outro lado, era visível que os 
europeus empurravam a partida 
para a prorrogação. 

O objetivo da Croácia foi alcan-
çado. Mais meia hora de jogo (algo 
corriqueiro para a equipe de Zla-
tko Dalic, que também enfrentou 
prorrogação e pênaltis contra o 
Japão nas oitavas-de-final) e a 
partida continuou com a linha de 
ataque brasileira batendo no muro 
croata. Até que, aos 15 minutos do 
1º tempo do tempo extra, Neymar 
fez tabelinha com Paquetá, rece-

beu na frente, driblou Livakovic 
e chutou no alto. Era o gol do 
Brasil! 1 a 0! 

No 2º tempo da prorrogação, 
quem ficou com a posse de bola 
foi a Croácia. Afinal, seus jogadores 
precisavam atacar pela primeira 
vez no jogo inteiro. E não foi di-
fícil para a vice-campeã empatar 
a partida. Em apenas 11 minutos 
eles chegaram ao gol: cruzamen-
to rasteiro da esquerda, Petkovic 
chutou, a bola desviou em Marqui-
nhos e tirou as chances de defesa 
de Alisson: 1 a 1. Vieram os pênaltis 
que eles tanto queriam. 

Tite errou até mesmo na ordem 
dos pênaltis. Neymar, o melhor 
cobrador, foi colocado para bater 
apenas o quinto tiro e acabou nem 
sendo utilizado... Vlasic, Majer, Mo-
dric e Orsic fizeram quatro gols. O 

Brasil desperdiçou logo a primeira 
cobrança, com Rodrygo chutando 
nas mãos de Livakovic. Casemiro e 
Pedro ainda fizeram seus gols. Mar-
quinhos bateu muito mal, acertando 
a trave. A Croácia conseguiu fazer o 
que sempre fez: eliminou mais uma 
seleção nos penais. Em 2018, bateu 
a Dinamarca e a Rússia dessa forma. 
Em 2022, deixou para trás o Japão e 
o Brasil. O hexa não veio, mas a sexta 
eliminação nas quartas-de-final foi 
consumada, assim como em 1954, 
1986, 2006, 2010, 2018.

Nos pênaltis, a Croácia venceu por 
4 a 2, gols de Vlasic, Majer, Modric e 
Orsi, contra um de Casemiro e outro 
de Pedro. Rodrygo e Marquinhos 
desperdiçaram suas cobranças.

Por sua vez, Tite declarou que 
esta seria sua última copa, ven-
cendo ou não.

UOL
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muito feliz lá de cima, isso tudo é para 
ele e por ele”, destacou.

Da equipe, cinco nadadores ama-
zonenses foram convocados para a 
seleção brasileira que disputou a Copa 
Pacífico de Natação 2022, em Santa 
Cruz de La Sierra (Bolívia), entre os 
dias 21 e 27 de novembro. A seleção 
é formada por atletas do Norte e 
Nordeste, entre 14 e 18 anos, com os 
melhores desempenhos em compe-
tições regionais e nacionais promovi-
das pela Confederação Brasileira de 
Desportos Aquáticos (CBDA).

Os atletas convocados, são: Alice 
Barros, Caio Arcos, Kathleen Mano-
ella, Raylson Guimarães e Rafael Leal. 
A Copa Pacífico é uma competição 
tradicional, que, após dois anos de 
suspensão devido à pandemia, voltou 
a ser disputada em 2022 e reúne 
representantes dos países banhados 
pelo Oceano Pacífico.

“Nós temos dezenas de atletas en-
tre os melhores no ranking brasileiro, 

posso citar mais uns 10 fácil aqui, é 
muita gente boa. Essa foi a nossa 
maior experiência em equipe. O nosso 
desempenho foi ótimo, Caio conquis-
tou 13 medalhas e Raylson Guimarães 
conquistou 4. Kathleen Manoella, Ali-
ce Monteiro e Rafael Leal diminuíram 
todos os tempos”, pontuou.

Outro instituto que trabalha em prol 
da valorização do esporte no Estado 
é a Aquática Nobre. Coordenador do 
local há sete anos, Neto Nobre, de 32 
anos, iniciou na natação ainda criança 
por recomendação médica para tra-
tamento da asma.

Para o coordenador, a prática da na-
tação e de outros esportes por parte 
dos pequenos é de suma importância, 
visto que o esporte é capaz de salvar a 
vida de jovens que vivem vulneráveis à 
violência a à criminalidade. Além disso, 
para ele, praticar uma modalidade 
esportiva também corrobora direta-
mente em favor da inclusão social e 
responsabilidade com o meio coletivo 

e ações pacificadoras.
“A busca pela parte da criança e 

adolescente pra participar do esporte 
vem principalmente por influência 
dos pais, que os auxiliam a sair das 
mazelas da rua, incentivando-os a 
ocupar o tempo. Até mesmo costumo 
dizer que, de 100 crianças que são 
criadas no meu esporte, uma pode ser 
que dê errado na vida. Essa é, mais 
ou menos, a forma que eu costumo 
falar”, disse.

Estatísticas
Saber nadar é uma habilidade fun-

damental para crianças, pois atual-
mente no Brasil o afogamento é a 
primeira causa de morte de pequenos 
entre 1 a 4 anos e a segunda entre 5 e 
9 anos. Os números são do Ministério 
da Saúde. Pelo Amazonas se localizar 
na maior bacia hidrográfica do mundo, 
Neto ressalta a importância do acesso 
à modalidade pelos pequenos.

“É necessário que todos saibam 

    Fernanda Lopes

Cada vez mais a prática por exer-
cícios físicos cresce no Brasil 
e pôde-se observar que esse 
aumento foi causado após o 

mundo ser impactado pela pande-
mia da Covid-19. Entre as atividades 
mais buscadas, a natação se mostra 
uma modalidade promissora, bus-
cada principalmente por crianças e 
adolescentes que se tornam atletas 
da nova geração brasileira.

 O Amazonas, considerado o ‘celeiro’ 
de muitas modalidades, segue forman-
do campeões também na natação, atle-
tas esses que representam o Estado 
nos pódios nacionais e, até mesmo, in-
ternacionais. Porém, a atividade requer 
esforço total para que atletas possam 
se tornar campeões em campeonatos 
nacionais e internacionais.

De acordo com uma análise feita 
pelo Google, entre março e novembro 
de 2020, o interesse  por ciclismo 
(+144%) e natação (+230%).aumentou.

Em Manaus, o apoio e incentivo aos 
atletas da modalidade é constante. O 
Instituto Pedro Nicolas é um clube 
criado em 2015, em homenagem ao 
atleta de mesmo nome que faleceu 
em 2013, vítima de um acidente de 
trânsito antes da disputa do Cam-
peonato Brasileiro de Natação que 
ocorria em Vitória (ES).

A equipe é liderada pelo professor 
Leandro Freire, de 41 anos, e utiliza 
a piscina da Associação do Pessoal 
da Caixa Econômica Federal - Ama-
zonas (APCEF-AM), como base de 
seu programa.

Percebendo a grande procura por 
parte do público, ressalta que a prática 
do esporte é considerada primordial 
para a construção de valores.

“Fico muito feliz com a procura das 
crianças e adolescentes para pratica-
rem atividades físicas principalmente 
a natação. Essa conquista significa 
muito para nós por todo empenho, 
dedicação, determinação e resiliência 
desse time. Pedro Nicolas deve estar 

Treinadores afirmam 
que a atividade pode mu-
dar a vida dos atletas 
significativamente

ARQUIVO PESSOAL

O Amazonas é considerado o 
celeiro de bons atletas

nadar. Aqui no Amazonas, em qual-
quer lugar que a gente vá no final de 
semana é sempre voltada para essa 
necessidade, seja em lancha, um rio, 
no igarapé, uma lagoa ou piscina. A 
pessoa, sem saber nadar, corre um 
alto risco. O treinandor pontou ainda 
que, quase que, diariamente, rece-
bemos alguma notícia envolvendo 
algum caso de afogamento. Esse é 
um dos motivos para o incentivo à 
natação. “Incentivamos a prática da 
natação desde bem cedo e, a partir 
do momento que vemos essa criança 
despontando, já o puxamos para a 
equipe de competição e assim gera 
um amor pelo esporte”, pontuou.

“É satisfatório demais ver todas 
essas conquistas, ver que o tra-
balho fazemos está fazendo está 
dando certo. Estamos começando 
a colher os frutos, uma sementi-
nha que foi plantada há dois anos 
atrás com a nossa volta pra natação 
 competitiva”, completou.

DIVULGAÇÃO

O HAVAÍ NÃO É AQUI! O QATAR TAMBÉM NÃO!

Ricardo Onety
Professor de educação física

É difícil acreditar que em ple-
no século XXI as agressões a casa 
Mater continuam. A destruição a 
nossa casa comum é semelhan-
te (ou pior) ao que ocorreu no sé-
culo XIX, com a industrialização 
e formação das cidades, e sua  
urbanização desenfreada.

As contradições nesta Copa do 
Mundo no Qatar em relação ao 
resto do mundo são abissais! Este 
pequeno país, aliás o menor em se-
diar uma Copa do Mundo de Fute-
bol, parece com a cidade futurística 
onde viveu a “Família Jetson”. Este 
desenho animado que iniciou na dé-
cada de 60, mostrava mesmo com 
toda sua automação e tecnologia, 
não facilitava a vida dessa família, 
pelo contrário. A humanidade ainda 
não conseguiu resolver a equação 
desta partida: “Desenvolvimen-
to e Tecnologia X Meio Ambiente  
e Sustentabilidade!”.  

Doha a capital do Qatar, parece um 
gigantesco canteiro de obras moder-
nas e inovadoras por todos os can-
tos. Para se ter ideia eles possuem 

a maior renda per capita do mundo, 
aproximadamente US$130 mil dó-
lares por ano. Lá existem filiais das 
melhores universidades norte ame-
ricanas como: Stanfford, UCL QA-
TAR, Weill Cornell Medical College in 
Qatar, Georgetown University Qatar 
dentre outros centros inovadores. 
São extremamente modernos e tec-
nológicos, mas também arcaicos nas 
liberdades individuais e direitos hu-
manos, principalmente em relação 
as mulheres.

Enquanto o mundo assiste ma-
ravilhado aos belos estádios e a 
urbanização planejada, outras co-
pas continuam por outras cidades 
mundo a fora. Enquanto a seleção 
canarinho entra em campo nas 
belas Arenas esportivas, aqui em 
Manaus, outra equipe se equipa e 
vestem seus “equipamentos não 
das 3 linhas ou asa da deusa grega 
Nike”, estes heróis anônimos cir-
culam por nossa cidade e apesar 
das cores fortes que vestem, não 
são reconhecidos como deveriam. 
Nossos garis!

Se equipam não em vestiários 
com ar-condicionado, equipamen-
to e chuteira separados individu-
almente em seu armário, vestem-
-se e equipam-se às margens dos 
igarapés e outros lugares inóspi-
tos e insalubres. Com seus EPIs 
de proteção desgastados ao tem-
po, entram em campo com de-
dicação, entusiasmo e jogam por  
todos nós manauaras!   

Timidamente chequei e perguntei-
-lhes se poderia registar este traba-
lho importantíssimo para toda so-
ciedade manauara, seguros e com 
entonação de “Craques na proteção 
ao meio ambiente”, me disseram: 
Pode sim! É uma ação pública e não 
tem porque esconder o que a socie-
dade produz! 

Com a permissão destes heróis 
anônimos, acompanhei atenta-
mente a limpeza deste pequeno 
igarapé localizado no bairro de Flo-
res, precisamente na ponte que 
liga o conjunto João Bosco a co-
munidade Santa Cruz e adjacentes  
(Bairro de Flores). 

Esta é só mais uma ação destes 
craques, este jogo parece não ter 
fim! Acionei meu cronômetro a par-
tir do dia 07 de novembro e dei uma 
pausa dia 29 do mesmo mês. Que 
belo trabalho! Retiraram toneladas 
de lixo de todo tipo de material.

Mas infelizmente é impossível 
uma equipe de quase 30 pessoas, 
entrarem em campo contra uma 
cidade inteira que insiste em jogar 
todo seu lixo nos igarapés. Junto 
com ele e sem pudor algum, mos-
tram suas faces “- A falta de edu-
cação doméstica e social; sua falta 
de empatia e compromisso com as 
futuras gerações que virão dentre 
outras mazelas”.

Pasmado fiquei no dia 01.12, o lixo no 
igarapé após chuvas apareceu nova-
mente e continuou acumulando na 
ponte que liga estes conjuntos (fotos 
em meu Instagram). Quantas tragé-
dia precisam acontecer? Quantas 
dores e famílias enlutadas precisarão  
derramar seus prantos? 

O que nos falta? O meio am-
biente está dentro dos conteúdos 
transversais na escola! Campanhas 
Publicitárias não estão conseguin-
do sensibilizar a sociedade? (Lem-
bram do “Sugismundo?) As redes 
de noticiais e mídias sociais diaria-
mente propõem reflexões e ten-
tativas de mudança de hábitos, de 
reciclagem, de reaproveitamento 
dos resíduos (aliás foi dica de um 
Gari – Tem muito dinheiro aqui!).  
Bons Exemplos bastam?

Nesta Copa e em outras, alguns 
países representados pela sua sele-
ção nos dão bons exemplos. O País 
sede se compromete em fazer as 
construções das praças esportivas 
e urbanização socialmente e ecolo-
gicamente sustentável, responsável 

com o planeta.
Em 2014 e agora em 2022, a torci-

da “JAPONESA” (grifo em letras mai-
úsculas), dão show e bons exemplos 
dentro e fora do campo (parabéns 
pela classificação as oitavas de fi-
nais). Na Copa do mundo no Brasil, 
literalmente varreram e retiraram 
todo lixo produzido durante o jogo 
e repetiram de novo no Qatar. Im-
batíveis em todos os quesitos de 
planejamento, o povo japonês nos 
dá uma goleada na proteção ao 
meio ambiente e sustentabilidade, 
e nos mostram que desenvolvimen-
to não é sinônimo de depredação.  
Pelo contrário! 

Por fim, o Brasil já classificado 
para as oitavas de finais (mesmo 
com a derrota para Camarões), 
mantenho a esperança que con-
sigamos trazer o Hexa. Será um 
afago na alma dos brasileiros 
que está exaurido de tantos per-
calços em seu cotidiano. Se não 
obtivermos êxito, lembre ds se-
leção dos Garis em sua rua, em 
seu bairro e jogue ao lado deles 
neste timaço, fará bem para você 
e seus descendentes. Caso al-
guém saiba algum caminho para 
salvarmos nossos igarapés, por 
favor GRITE! 

Finalizo com a fala, pureza e 
esperança de um texto de um 
menino que nos diz – “É preci-
so pensar um pouco nas pesso-
as que ainda vem, nós as crian-
ças! A gente tem que arrumar 
um jeito de achar para elas um 
lugar melhor, para nossos filhos 
e para os filhos de nossos filhos.  
Pense bem!” 

O Havaí não é aqui, mas nossa 
Manaus é linda e acolhedora! Va-
mos dar olé na sustentabilidade?

Natação no Amazonas revela 
destaques de pódios mundiais
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FERNANDA LOPES

Distribuindo alegria e bom 
humor, “ser palhaço” vai 
muito além de usar uma 
maquiagem extravagante 

ou trajes diferenciados. Para quem 
vive dessa vertente da arte teatral, 
a criação de um bom espetáculo da 
palhaçaria depende da composição 
de elementos como a improvisação, 
cores e liberdade.

Vista como uma tradição direta-
mente dos picadeiros, hoje os palha-
ços se encontram também nos palcos 
do teatro, ruas, praças e hospitais, 
sempre com o objetivo de espalhar 
alegria em qualquer tempo e lugar.

Celebrado anualmente no dia 10 de 
dezembro, o ‘Dia Universal dos Pa-
lhaços’ começou a ser comemorado 
a partir de 1981, por uma iniciativa do 
Abracadabra Eventos, em São Paulo, 
para enaltecer a vivência desses ar-
tistas, sejam os palhaços circenses ou 
pelos populares “palhaços de rua”, por 
meio da Lei 13.561, no dia 21 de dezem-
bro 2017 foi sancionada a oficialização 
da data em todo o território brasileiro.

Em decorrência da data comemo-
rativa, o Em Tempo conversou com 
alguns artistas que atuam no cenário 
em Manaus para saber sobre as suas 
trajetórias no ramo e sobre os desafios 
da carreira.

Levando alegria aos hospitais
Ator e diretor de teatro em Manaus, 

a partir de 2000, Jean Linhares teve 
o primeiro contato com a arte através 
da palhaçaria e logo a adotou como 
uma extensão de quem ele realmente 
é. Dando vida ao palhaço ‘Meio Fino’, 
começou no ramo por meio de um 
projeto da Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa do Amazonas (SEC).

“Eu e vários outros palhaços vi-
sitávamos vários hospitais de Ma-
naus, vestidos de médicos, levando 
um pouco de alegria para as pessoas 
que estavam internadas. É algo re-
almente fantástico, vivemos em um 
mundo em que é muito fácil fazer as 
pessoas chorarem. Tantos problemas 
que cercam as pessoas e de repente 
você conseguir arrancar um sorriso de 
alguém que pode ter tido um dia difícil, 
acredito que isso faz toda diferença 
na vida de alguém”, evidenciou.

Licenciado em teatro pela Universi-
dade do Estado do Amazonas (UEA), 
Linhares já participou de vários cursos 
de teatro oferecidos pela SEC-AM. 
Também é vencedor do prêmio de 
‘Melhor Breves Cenas do Amazonas - 
2005’, no festival Breves Cenas, com 
o espetáculo boxe com palhaçada. 
Em 2013 foi vencedor do Festival 
de Teatro da Amazônia - 2013 com 
o mesmo espetáculo, ambos com o 
grupo Compalhaçada. Além destes, 
o artista é vencedor do Festival de 
Teatro da Amazônia de 2006, com 
o espetáculo o Rei Leal, pela Cia de 
Ideias de Teatro.

Mesmo com tantas conquistas, a 
dificuldade também se faz presente 
na trajetória do palhaço “Meio Fino”. 
Para o artista, a pior parte do trabalho 
envolve a desvalorização por parte 
da sociedade, que lida a arte como 
se não fosse uma profissão.

“Por conta desse tipo de menta-
lidade o trabalho do palhaço não é 
valorizado. Vou colocar um exemplo, 
às vezes o palhaço vai animar uma 
festa e ele é colocado para se vestir e 
maquiar no pior lugar. Lá onde está o 
material de limpeza, aquele banheiro 
todo sujo e por aí vai. E quando o 
palhaço cobra o valor do seu tra-
balho, muitos questionam, dizendo 
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ARQUIVO PESSOAL

Palhaçaria e a missão de 

Conheça artistas amazonenses 
que trabalham em prol da fe-
licidade de todas as pessoas

‘tudo isso só pra fazer 
piadas e brincadeiras’”, 
pontuou o artista.

Apesar das dificulda-
des, desistir da arte 
jamais passou 
pelos seus pensa-
mentos. Além dis-
so, ‘Meio Fino’ não poupa 
palavras ao falar sobre a gra-
tificação e sensação de “dever 
cumprido” que o domina ao ver 
alguém sorrindo – o momento 
do seu trabalho que mais gosta.

“O riso aumenta os níveis de do-
pamina, substância ligada ao prazer 
e o responsável pela alegria. Ela age 
no cérebro e nos faz sentir prazer, 
diminuindo os níveis de estresse, e 
melhora a capacidade do corpo de 
combater infecções. E tem mais, dar 
uma gargalhada pode reduzir a sen-
sação de dor. A endorfina liberada no 
corpo cria um estado leve de euforia 
e tem ação analgésica, amenizando a 
sensação de dor. Por essas e outras 
coisas que ser palhaço para mim é 
uma benção de Deus”, ressaltou.

A profissão que faz o bem
Um estudo realizado por pesqui-

sadores da Escola de Enfermagem 
de Ribeirão Preto (EERP) da Univer-
sidade de São Paulo (USP) avaliou a 
eficácia da presença dos palhaços na 
melhora de crianças hospitalizadas. A 
medida não farmacológica se mos-
trou eficiente em reduzir o conjunto 
de sintomas apresentados durante 
a hospitalização e positivo para a 
recuperação dos pacientes.  

Ainda, de acordo com o estudo, 
os palhaços melhoram o bem-estar 
psicológico e as respostas emocionais 
das crianças e adolescentes tanto 
para condições agudas quanto para 
condições crônicas.

Para o artista, o dia do palhaço 
é importante e deve ser valorizado 
pelo poder público para que a pro-
fissão continue levando muitos sor-
risos a quem precisa. “É um dia para 
refletir em como melhorar o tra-

Em alusão ao Dia Uni-
versal do Palhaço, o Em 
Tempo foi conhecer os 
desafios da profissão  
no AM

de alegria pode ser visto como 
algo sobrenatural. Além disso, 
o palhaço também relembra 
um momento que o marcou 
durante uma das visitas.

“Nós estávamos em um 
hospital infantil e tinha uma 

menina praticamente em coma, 
ela não levantava. E 

nós entramos 

balho, mas, tam-
bém em como 
atrair a atenção 
dos órgãos res-
ponsáveis pela 
arte para que haja 
valorização da 
classe, e assim 
quando nos for 
perguntado: Qual sua 
profissão? Com um belo 
sorriso o profissional tenha 
orgulho em responder: Eu 
sou palhaço”, enfatizou.

Dom especial
Interpretando o palhaço ‘Debilóide’ 

há mais de 20 anos, o ator Idelson 
Mouta, de 42 anos, começou a tra-
balhar com a arte quando surgiu o 
projeto ‘Trupe de Alegria’, da SEC, 
no qual os artistas se vestiam como 
doutores e levavam a alegria aos 
corredores e quartos de hospitais.

“Ser palhaço é uma troca, a gente 
se alegra também. A gente sente 
um enorme prazer em dar alegria às 
pessoas. Essas risadas e essa recep-
tividade das pessoas nos contagiam e 
isso nos dá energia para fazer mais. É 
algo mágico e é algo muito de Deus. 
Essa troca do público com o palhaço 
é gratificante”, disse emocionado.

O artista considera a profissão 
como algo divino e como um dom 
que Deus o deu. Para ele, tirar a risada 
de alguém e transmitir o sentimento 

distribuir sorrisos

c a n -
tando e fa-

zendo graça, 
e a menina levantou. Ela levantou 
e começou a balançar ao som da 
música. Nessa hora os médicos e os 
enfermeiros que estavam lá dentro, 
olharam pra ela e disseram: ‘Meu 
Deus, um milagre!’. A gente continuou 
ali cantando e ela curtindo a música. 
Esse é o poder do riso e o poder da 
alegria. Esse é um que nunca vou 
esquecer”, concluiu.

Mulheres na palhaçaria
Apaixonada pela arte desde os 4 

anos de idade e com 30 anos de 
carreira, a atriz, professora de tea-
tro, roteirista, produtora audiovisual e 
dubladora, Erismar Fernandes Rodri-
gues, de 43 anos, dá vida à irreverente 
palhaça ‘Florinda’.

Desde 2010 ela levava aos hospitais 
a alegria e a leveza proporcionada 
pela profissão, o que considera como 

um dos períodos mais marcantes que 
já vivenciou. Para ela, quando uma 
criança sorri e a abraça é a melhor for-
ma de pagamento que pode receber.

De acordo com a artista, é doloroso 
ver o julgamento para com a pro-
fissão, uma vez que, muitos a veem 
como algo sem importância. Quando 
surgem os questionamentos, Erismar 
sempre procura deixar claro que es-
colheu e foi escolhida pela profissão.

Por mais que as mulheres te-
nham que lutar arduamente em 
busca de reconhecimento no meio, 
a artista considera que, com a pa-
lhaçaria, as conquistas para esse 
público são variadas.

“Nós temos grandes nomes femi-
ninos no ramo no Amazonas, como a 
Kafuxa, a palhaça da Darlene Sahdo 
e a Selma Bustamante. A mulher 
tem conquistado o seu espaço em 
todas as áreas e no ramo do palhaço 
não é diferente, visto que grandes 
nomes surgiram e ainda vão surgir 
mais. Eu me vejo como uma mulher 
guerreira que luta pra conseguir 
seu espaço. Consegui manter ali o 
meu nome nesse ramo de palhaça-
ria, então para mim é uma grande 
conquista enquanto artista fazer 
parte dessa classe”,

Trabalhando com a palhaçaria 
desde 2019, João Felipe de Freitas, 
conhecido como ‘Felpinho’, desco-
briu o verdadeiro ‘clown’ que havia 
dentro de si. Levando alegria e feli-
cidade para as ruas e ônibus de Ma-
naus, o palhaço “SoCanella”, nome 
concedido pelo diretor e escritor 
Alex Portilho, espalha sorrisos por 
onde passa. 

“Ver essa alegria deixa meu coração 
confortado e tranquilo com a sen-
sação de dever cumprido. Esse é o 
nosso dever, trazer uma harmonia de 
sensações, pois tudo se mistura até 
chegar esse sentimento, a frustração 
do palhaço ficar errando uma palavra 
ao falar, a tristeza por levar um tombo 
ou o choro por lhe roubar o nariz. Todas 
essas sensações se transformam no 
riso na criança e do adulto”. finalizou
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A exposição é organizada pela 
Secretaria de Cultura e Economia 
Criativa do Amazonas

   EM TEMPO

O natal está chegando e os 
eventos natalinos come-
çam a abrir espaços para 
visitação aos pontos tu-

rísticos da capital, Manaus. Pen-
sando nisso, o Centro Cultural 
dos Povos da Amazônia (CCPA), 
terá uma exposição especial de 
natal neste domingo (11) para 
toda a população manauara, que 
acontecerá das 14h às 16h. 

 Segundo a Secretaria de Es-
tado de Cultura e Economia 
Criativa (SEC), todos podem 
participar, pois o evento tem 
entrada gratuita. 

Além disso, é comemorativo 
para os feirantes, parceiros 
e à população que ao longo 
do ano de 2022, participaram 
das edições da Feira de Eco-
nomia Criativa.

Em 2022, a Feira aconteceu 
mensalmente no Centro Cul-
tural dos Povos da Amazônia e 
foi realizada pelo Governo do 
Amazonas, por meio da SEC, 
em parceria com a Associa-
ção Zagaia Amazônia, e con-
tou com diversas atividades 
que fomentaram a economia 
criativa do estado.

Programação
A abertura da exposição será 

no Hall do CCPA com a apresen-
tação do Secretário de Cultura e 
Economia Criativa, Marcos Apo-

Manaus terá mais uma exposição de 
Presépios Criativos para visitação 
Toda a população está 
convidada a participar 
da exposição

lo Muniz, e a apresentação do 
Assessor de Economia Criativa, 
Turenko Beça.

Ainda, os representantes da 
Igreja Católica darão a ben-
ção aos Povos Criativos, após 
a benção, haverá muita música 
natalina para os amazonenses 
entrarem no clima do natal. 
Na Cúpula do Centro Cultural 
a população irá prestigiar uma 
apresentação especial de Celdo 

Braga e Inaiá Braga.
Na Exposição de Presépios 

Povos Criativos – Edição Espe-
cial haverá diversos presépios, 
incluindo o clássico presépio do 
Largo de São Sebastião e um 
presépio especial de oito me-
tros de comprimento, produzido 
especialmente pela artista Rosa 
dos Anjos.

Assim como o presépio do Cen-
tro Cultural Povos da Amazônia, 

o Anditeatro da Ponta Negra ga-
nhou um presério gigante em 
movimento que tem atraído a 
atenção social dos manauaras. 
O projeto faz parte do ‘Sonho 
Encantado do Natal’ e busca 
entregar felicidade ao povo que 
tanto sofreu com os impactos 
sociais causados pela pande-
mia da Covid-19 nos últimos 
dois anos, segundo o prefeito 
de manaus, David Almeida. Tanto 

a Prefeitura de Manaus quanto 
o Governo do Estado trabalham 
juntos para que esse natal seja 
comemorado na capityal com 
grande estilo. 

A visitação nestes, também é 
gratuita e ficará disponível até o 
final do mês de dezembro. 

Quem passou pelo local, apro-
vou cada detalhe da programa-
ção que conta com trenó gigante 
em movimento e muitas luzes.

Divulgação

Espetáculo ‘Casas de Natal’ 
acontece neste sábado (10) 

  Da redação 

O final de semana está recheado 
de programações especiais para os 
amantes do Natal . E para quem não 
consegue ficar de fora de nehum 
momento fstivo, espetáculo “Casas 
de Natal” da Casa Zeus Produções 
Artísticas, acontecerá neste sábado 
(10), às 19h, com entrada gratuita, no 
Teatro Gebes Medeiros, localizado na 
Av. Eduardo Ribeiro, 937, Centro.

Os preparativos para o natal estão 
a todo vapor na Fábrica de Brinquedo 
dos Duendes Encantados do Sétimo 
Céu, quando de repente o alarme da 
fábrica dispara, trazendo uma infor-
mação urgente

“Todos os enfeites, presentes de 
natal estão sumindo da casa dos 

moradores, pois Alice, assim como 
seus moradores não acreditam mais 
no espírito de natal”. É com este 
enredo, que o Espetáculo “Casas de 
Natal” apresenta um questionamento 
de como podemos reavivar o espírito 
natalino em nós, fazendo a plateia 
refletir, pensar e se divertir atrás da 
história de “Maria, a Escolhida para 
ser a mãe do filho de Deus”.

Lúdico, divertido, poético, colorido, 
“Casas de Natal” é um espetáculo 
para toda a família, e para todos 
que acreditam que dias melhores 
virão, basta apenas acreditar nos nos-
sos sonhos. O espetáculo faz parte 
das comemorações de final de ano 
promovido, pela Secretaria de Es-
tado de Cultura e Economia Criativa  
do Amazonas.

ESPETÁCULO

DIVULGAÇÃO

Lúdico, divertido, poético, colorido, “Casas de Natal” é um espetáculo para toda a família
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: estreia dia 15 
O filme é um dos maiores 
sucessos dos cinemas e ba-
teu recorde de bilheteria 
em sua primeira edição

Avatar 2” não deve finalizar a história da 
franquia, segundo elenco, que consideram 
lançamento da 5ª franquia

imaginação do público em 2009.
Apesar de boa parte do enredo 

de ‘Avatar 2’ continuar um misté-
rio, o vídeo antecipa uma expansão 
enorme em Pandora, com novos 
ambientes, culturas e formas de 
vida selvagem. “O mundo é maior. 
As apostas são maiores. Ele estava 
sempre olhando para tudo com 
admiração”, disse Zoë Saldaña, 
que interpreta Neytiri no filme. 

“Foi a experiência do primeiro fil-
me, mas com esteroides.”

Enquanto “Avatar 2” não che-
gar aos cinemas, não saberemos 
se o novo longa corresponderá à 
expectativa, e alcançará os obje-
tivos bilionários em arrecadação 
nas bilheterias para pagar o in-
vestimento gigantesco feito nele. 
No entanto, reações iniciais de 
quem já teve o privilégio de as-

sistir com antecedência afirmam 
que a sequência é melhor que o 
filme original, que é o recordista 
em bilheteria global.

 Junto a vários comentários do 
elenco e da equipe do filme, o 
vídeo também apresenta novas 
imagens, como uma cena épica de 
uma criatura parecida com uma 
baleia, conhecida como Tulkun, 
saltando da água contra o pano 

EM TEMPO

O filme ‘Avatar 2’ chega aos 
cinemas 13 anos depois do 
original, após ser especu-
lado por anos se algum dia 

seria feita. Agora, há poucos dias do 
lançamento do aguardado ‘Avatar: 
O Caminho da Água’, a produção 
ganhou um novo clipe, que mostra 
novas imagens e promete que este 
será o maior filme desta geração. O 
longa é esperado há muito tempo 
pelos amantes da obra e críticos já 
especulam que o longa baterá um 
novo record de bilheteria como o 
primeiro lançamento, considerado 
o maior sucesso de lançamento de 
todos os tempos.

“Fui ao estúdio e disse: ‘Não 
vamos apenas fazer outro filme. 
Vamos mais longe’,” disse o di-
retor James Cameron sobre as 
ambições da fiquei. Assim como o 
primeiro filme, ‘Avatar: O Caminho 
da Água’ continuará a inovar em 
efeitos especiais com a implemen-
tação da tecnologia de captura de 
movimento subaquática.

Com 13 anos de avanços tecno-
lógicos desde o lançamento do 
primeiro filme, a próxima sequên-
cia pode oferecer o mesmo espe-
táculo alucinante que capturou a 

REPRODUÇÃO

de dezembro nos cinemas

de fundo do sol poente.
Novas imagens do retorno do Co-

ronel Miles Quaritch, interpreta-
do novamente por Stephen Lang, 
também são mostradas. Ele re-
tornará como um Recombinante, 
um clone Avatar incorporado com 
as memórias de soldados mortos, 
potencialmente oferecendo ame-
aças maiores contra os Na’vi em 
comparação ao primeiro filme.
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FIQUEM COM DEUS!

SECOM SEMCOM Divulgação

Divulgação Divulgação
Divulgação

Divulgação

Divulgação José Carlos José Carlos José Carlos José Carlos

Divulgação

Governador do Amazonas, Wilson Lima, prestigiou a posse da 
nova desembargadora do TJAM, Luiza Cristina Nascimento 
da Costa Marques. A cerimônia foi realizada na quarta (07) e 
aconteceu no Plenário Desembargador Ataliba David Antônio, 
no Edifício-sede do Poder Judiciário 

Diretor-
presidente 
da AFEAM, 
Marcos 
Vinicius 
Castro com 
sua família: 
esposa Wall 
Bastos e os 
filhos Gabriel e 
Vitória Castro, 
na sala Vip da 
ALEAM

Diretor-
presidente 
da AFEAM, 

Marcos 
Vinicius 
Castro, 

condecorado 
pela ALEAM, 

com a 
Medalha 

Ruy Araújo, 
ladeado 

por Cristina 
Coelho (Dir. 

Admin.) e 
João Batista 
Tavares (Dir. 

de Credito), no 
Plenário Ruy 

Araújo

CHEERS – Edilane Frota ao lado da aniversariante Hellen Belota, que celebrou a 
data com uma belíssima festa para amigas, no Clube do Alphaville I. recebe os 
cumprimentos da coluna e votos de felicidades, e que o Nosso Senhor Jesus Cristo 
continue lhe abençoando grandemente

Desembargador 
do TRE-AM, 
Fabricio Frota 
Marques, foi 
homenageado 
com a Medalha 
do Mérito 
Judiciário, 
a cerimônia 
da entrega 
da comenda 
aconteceu na 
quinta (01), e 
foi conduzida 
pelo presidente 
do TJAM, 
desembargador 
Flavio Pascarelli. 
A solenidade 
ocorreu no 
Auditório 
do Centro 
Administrativo 
Des. José de 
Jesus F. Lopes, 
prédio anexo a 
sede do TJAM 

Prefeito de Manaus, David Almeida, parabenizou a nova 
desembargadora do TJAM, Luiza Cristina Nascimento da 
Costa Marques, a cerimônia foi conduzida pelo presidente do 
TJAM, desembargador Flavio Pascarelli

Desembargador do TRE-AM, Fabricio Frota Marques e sua 
esposa Tâmia Marques, prestigiaram a solenidade de posse 
da nova desembargadora Luiza Cristina Nascimento da Costa 
Marques, a cerimônia foi prestigiada por autoridades do Estado 
e demais desembargadores membros da Corte  

Secretário Chefe da Casa Militar, Cel. Fabiano Bó ao lado de sua 
esposa Miriam Belmont Bó, que foi eleita Rainha do Bola Preta 
2023, ao lado o casal Lívia Lins e Edilson Lima Junior, durante o 
lançamento da camisa oficial da Feijoada do Bola Preta

Celebrando Gracy 80
Os Franco de Sá reuniram todo o clã e convidaram os 
amigos, para comemorarem os 80 anos da querida 
Gracy Medeiros Franco de Sá, a belíssima festa teve 
como palco o Buffet Paulo Marinho. Confira nas 
fotos do fotográfo José Carlos! 

Edgard e Gracy Franco de Sá e Rui 
Franco de Sá 

Gracy Medeiros Franco de 
Sá, Edith Falcão e Edgard 

Franco de Sá

Priscilla Loureiro 
Rodrigues e Antônio 

Kizem Rodrigues
Médico Simão Pecher 

e Nina Pecher

Janice Ramires Obando, 
Edward Franco de Sá e 
Eduarda Franco de Sá

Edgard 
Franco de 
Sá e sua 
esposa 
aniver-
sariante 
Gracy 
Medeiros 
Franco de 
Sá

Marcia Martins, Lucia Viana e Ilnah 
Cunha

FAMÍLIA – Paola Regina 
Frota, Sérgio e Edilane Frota, 

aniversariante Gracy Medeiros 
Franco de Sá e Luis Otavio Frota

FAMÍLIA – Rebeka Franco de Sá Rosell, 
Jessika Franco de Sá Rosell, Elke Franco 
de Sá Rosell, Luís Alberto Farias Rosell e 

Matheus Franco de Sá Rosell

Carla Biaggi, Claudia Biaggi 
e Meg Hoagem

Erick e Edela Caroline Melo 
Franco de Sá, com os filhos Enrico 

e Enzo

Shirlene 
Malveira, 
Andréa 
Marangoni, 
Thaisa Melo 
e Mércia 
Monteiro

Mara Oliveira, Carla Teixeira, Cibele 
Ferreira e Dora Roldão

COLUNA SERGIO FROTA DO DIA 11-12-2022.indd   31 08/12/2022   06:38:40
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Por que não os melhores nas 
maiores coberturas da TV?

CANAL 1
TV Tudo

Por: Flávio Ricco  |  Colaboração: José Carlos Nery

Bate Rebate
· “Filho da Mãe”, último projeto 

assinado pelo ator e comediante 
Paulo Gustavo, chega ao Prime 
Video no próximo dia 16...

· ... O filme reúne depoimentos, 
cenas inéditas de sua turnê com 
a mãe, dona Déa, além de mo-
mentos íntimos entre amigos 
e família.

· Tem gente fazendo televi-
são boa e divertida nesse Brasil 
afora...

· ... A Record Alagoas, por 
exemplo, está preparando para 
21 de janeiro a estreia do “Show 
do Vinny”, alguém bastante co-
nhecido, com passagens em vá-
rias TVs e bom humorista...

· ... Programa variado, música, 

brincadeiras e muito entreteni-
mento. O que chama atenção 
é o trabalho e capricho na sua 
produção.

· Na TV Gazeta, o “Mulheres” 
continuará no mesmo horário 
no ano que vem: 14h às 18h...

· ... É um programa tradicional, 
de sucesso e que vende muito 
bem.

· “A Fazenda”, de forma muito 
natural, é o grande destaque 
de audiência da Record nesta 
reta final...

· ... E amanhã, domingo, haverá 
uma prova entre os cinco par-
ticipantes, com a participação 
de todos os eliminados, para 
formar uma roça especial...

· ... Na noite de segunda-feira, 
mais uma eliminação.

C´est fini

Vi, dia desses um comentário do 
André Plihal no Twitter, jornalista 
e jornalista dos bons, maior res-
peito, falando da mania que as 
pessoas têm de, o tempo todo, 
ficarem julgando umas às outras. 
Uma pegação de pé insuportável.

É uma coisa impressionante. 
Um tal de... ditar regra que nin-
guém aguenta mais. Só tem per-
feitinho. Procurar coisa melhor 
pra fazer, parece, ninguém quer. 
Não é por nada não, mas já vive-
mos tempos menos patrulhados.

Ficamos assim. Mas amanhã 
tem mais.

Caminho é esse
Depois de “Todas as Flores”, natural 

pensar em uma outra novela depois 
dela. Esta preocupação existe no Glo-
boplay há algum tempo, inclusive com 
várias possibilidades em análise.

A grande dificuldade é ter a certeza 
de algo que supere ou, pelo menos al-
cance a mesma repercussão da atual. 
Na melhor das hipóteses, para o se-
gundo semestre do ano que vem ou, 
mais provável, início de 2024.

Joelho no milho
Dia desses, ao comentar os gran-

des narradores que fizeram história 
no rádio esportivo, naturais esqueci-
mentos foram cometidos. Não havia 
como lembrar e nem espaço para 
colocar todos.

Mas um, em especial, merece: Flávio 
Araújo. Foi um craque. Bom no futebol 
e em outros esportes como o boxe, lu-
tas do Eder Jofre, por exemplo.

Aposta
“Fim”, trama adaptada do livro ho-

mônimo de Fernanda Torres, integra a 
lista de grandes lançamentos da Glo-
boplay em 2023. A série é sobre cinco 
amigos que vivem muitos momentos 
juntos entre os anos 1960 e 1980 e 
acabam se reencontrando no funeral 
de um deles.

No elenco Marjorie Estiano, Débora 
Falabella, Fábio Assunção, Emílio Dan-
tas, David Júnior, entre outros.

BBB
A Globo já respira a próxima edição 

do “BBB”, com exibição entre 16 de ja-
neiro a 25 de abril. Serão 100 episódios.

O desenho permanece o mesmo: Pi-
poca x Camarote, Jogo da Discórdia – 
segunda, Eliminação - terça, Festa do 
Líder – quarta, Prova do Líder – quinta, 
Formação do Paredão – domingo. As 
expectativas ficam para o Paredão fal-
so, casa de vidro, entre outras.

Quase lá
A equipe da Record está pratica-

mente definida para a transmissão do 
campeonato paulista. Na TV, Lucas Pe-
reira, Reinaldo Gottino, Renato Marsi-
glia, Marcio Canuto e Bruno Piccinato.

No digital, será repetida a mes-
ma equipe do campeonato passa-
do, Silvio Luiz, Bola e Carioca, que 
também acertou.

Precisa coragem
Que mal pergunte: quem do Mul-

tishow e Globoplay teve a ideia de 
transmitir a tal “Farofa da GKay”? 
Aquele que, por acaso viu ou passou 
perto, sinto muito. Aquele que não, 
nem imagina o bem que fez bem à 
própria saúde.

A TV já soube escolher melhor as 
suas atrações. Destaque-se a coragem 
de colocar aquilo no ar.

Acelerado
Nesses últimos dias foram feitos 

vários VTs para o especial “Família Re-
cord”. A maioria em externas.

Já o programa principal, com a 
tradicional troca de presentes, tem 
gravação confirmada para a próxima 
segunda-feira. 

Festivais de cinema
O ator Anderson Di Rizzi está come-

morando indicação como Melhor Ator 
em dois festivais europeus, pelo traba-
lho no filme “O Segundo Homem”.

No caso, o Madriff, na Espanha, e o 
Festin, em Portugal.

Temporada carioca
Lilia Cabral e Giulia Bertolli levam o 

espetáculo “A Lista” para o Teatro dos 
Quatro, no Rio, a partir do dia 6 de ja-
neiro, com sessões às sextas, sábados 
e domingos.

Detalhe: mais de 30 mil especta-
dores já acompanharam esse tra-
balho em São Paulo, que tem texto 
de Gustavo Pinheiro e direção de 
Guilherme Piva.

Gato no telhado
Tem chance de acontecer uma 

grande mudança na televisão 
ainda neste ano, comecinho do  
outro? Tem.

Vai acontecer? Depende. Já está 
tudo conversado e ajeitado. Parece 
que só faltando coragem para bater 
o martelo. Cata-te boca!

m coberturas grandiosas, como 
é o caso de uma Copa do Mundo, 
o “Q.I.” conta muito, às vezes é até 
decisivo na escolha daqueles que 
irão viajar e trabalhar.

Evidente que alguém poderá 
enxergar no entre aspas, proposi-
tadamente colocado, uma provo-
cação. E foi mesmo.

O que se espera, em se tratan-
do da cobertura de um grande 
evento, esportivos, políticos e 
outros de maior importância, é 
que os melhores dos melhores 
sejam escolhidos.

E nunca isso aconteça por ami-
zade ou prêmio.

Fica mal até para a imagem das 
próprias empresas.

Por exemplo, teve alguém que, 
ao entrevistar o Richarlison, após o 
jogo eliminatório contra a Coreia do 
Sul, perguntou se “o Brasil precisa-
va desta vitória”. Jogo mata-mata. 
Como pode? O vídeo viralizou. De-
sagradável para todo mundo e 
nem tem como perdoar a vergonha 
que passou. Aliás, em muitos casos, 
coletiva é quase um risco à saúde.

Enfim, ir ou não ir para esses 
trabalhos especiais, em ambos os 
casos verifica-se, nunca se dá por 
merecimento. O que é uma pena. 
De se lamentar.

(RICHARLISON, ATACANTE DA SELEÇÃO BRASILEIRA/ REPRODUÇÃO INSTAGRAM)
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Flavia Yurtseven e Najla 
Nadaf durante evento 
que reuniu o high socie-
ty de Manaus

Walderian D´avila no jantar 
que agitou o Caxiri, abrindo 
a temporada de eventos de 
fim de ano na cidade

Ivana Ribeiro, Maria Simonetti 
e Ana Feitosa, na festa que Ed-
néa e Euler Ribeiro orquestra-
ram no Jardim das Américas

Marcos e Mizla Mota com 
Kamila e Hélio Magalhães 
na cena social de Manaus

Julinha e Mozart Aguiar 
em noite de jantar cinco 
estrelas na cidade

. O superintendente geral da Funda-
ção Amazônia Sustentável (FAS), Vir-
gilio Viana, participou na quinta-feira, 
em Brasília, de uma agenda com in-
tegrantes do Grupo Técnico de Meio 
Ambiente do Gabinete de Transição 
Presidencial do Governo Lula. 

.  Durante a plenária da Sociedade 
Civil Socioambiental e Climática, Viana 
entregou um documento com 13 pro-
postas divididas em 6 eixos temáticos: 
ações emergenciais de segurança, er-
radicação da pobreza extrema, paga-
mento por serviços ambientais, finan-
ciamento, ampliação das unidades de 
conservação e governança.  

. Durante a reunião, o superinten-
dente-geral da FAS explanou algumas 

propostas, dentre elas a demanda por 
mais segurança na Amazônia e a ne-
cessidade de erradicação da pobreza 
extrema, sugerindo a ampliação de 
uma abordagem sistêmica com a im-
plementação e monitoramento de po-
líticas públicas, programas e projetos 
de maneira participativa. No docu-
mento, a FAS também sugere a reto-
mada e ampliação do Programa Bolsa 
Verde, lançado em 2011 pelo Governo 
Federal à época. A política foi inspira-
da no Programa Bolsa Floresta (atual 
Guardiões da Floresta), um programa 
de transferência de renda do Gover-
no do Amazonas, implementado pela 
Fundação e condicionado à conserva-
ção ambiental. 

 Grupo Técnico de Meio Ambiente 

 . O corregedor-geral da Procuradoria-Geral do Mu-
nicípio (PGM), Daniel Octávio Silva Marinho, lançou, 
quinta-feira, o livro “Improbidade Administrativa: as-
pectos materiais e processuais da Lei n. 14.230, de 25 
de outubro de 2021”, de sua autoria, publicado pela 
Editora Thoth. 

 . A obra, conduzida a quatro mãos com o advogado 
da União e professor Marco Aurélio Ventura Peixoto, 
conta com a apresentação do professor associado de 
Direito Processual Civil da Universidade de São Paulo, 
Paulo Henrique dos Santos Lucon, e prefácio do mi-
nistro do Superior Tribunal de Justiça (STJ) e diretor-
-geral da Escola Nacional de Formação e Aperfeiçoa-
mento de Magistrados, Mauro Campbell Marques. 

. Esse é o terceiro livro lançado somente neste ano 
por Daniel Octávio, que agradeceu o apoio institucional 
da PGM e do prefeito David Almeida. 

Livro 

  . Uma festa da literatu-
ra amazonense vai agitar o 
fim de ano, no meio cultu-
ral, com a realização pela 
Prefeitura de Manaus, do 
primeiro Festival Literário 
de Manaus (Flim), nos dias 
15 e 16 deste mês de de-
zembro, no teatro Gebes 
Medeiros (Ideal Clube). 

.  O evento promete co-
locar a capital amazonen-
se na rota das festas e 
festivais literários do país. 

 . “É um evento impor-
tante para nossa cidade. 
A cultura tem a ver com 
as tradições de um povo, 
e isso reflete na nossa 
sociedade, estamos po-
tencializando mais um 
festival para encantar os 
manauaras e chamar a 
atenção do mundo para a 
nossa cidade”, destacou o 
prefeito David Almeida. 

Festival  
Literário 

. O Largo de São Sebas-
tião precisa de fiscaliza-
ção urgente! 

. Cada bar da região exi-
be suas músicas – cada 
uma mais alta do que a 
outra -, tornando o lo-
cal insuportável. Soma-
-se a isso a caixa de som 
do palhacinho que diverte 
as crianças que surgem  
no lugar! 

. Ou seja: não dá para 
aguentar a poluição sonora! 

Decibéis 

Objeto de 
desejo 

. A icônica água mineral francesa 
Evian acaba de lançar uma garrafa 
de edição limitada com uma pode-
rosa casa de moda. 
. Uma parceria da Evian e Balmain 

está fazendo muito sucesso com 
uma garrafa chic e cheia de charme.  

. Já é dado como certa: 

. Nomes muito bem in-
formados, garantem que 
Joe Biden, presidente dos 
Estados Unidos, deverá 
vir ao Brasil para assistir à 
posse de Lula no primeiro 
dia do ano. 

. Se vier, o presidente 
brasileiro demonstrará 
seu gigante  prestigio no 
mundo internacional.  

Presença Vip 
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TATIANA E FILIPE 
Os filhos de Elizabeth e Armando Dib e Andréa e Fábio Shimizu, 

Tatiana e Filipe, respectivamente, se casaram, sábado passado na 
Igreja de S. Sebastião, estava abarrotada de tosais e arranjos de flo-
res brancas, da Flora Crisântemo, trabalho do paisagista Matheus 
Natureza. Depois as famílias receberam para festejar os noivos lin-
dos, no Salão Rio Solimões, do Palácio Rio Negro. O jantar foi servido 
pelo Village Buffef, da Helena Brito, tinha o bacalhau em lascas, filet 
recheado com brie, o raviolone de búfala, as bebidas estrangeiras, a 
contento. Os doces e bolo, da Lídia Guedes, estavam num dosel  gi-
gante e cheio de flores, projeto da Fabiana Bandeira de Melo, lindo, 
clássico...aliás, as meninas do Bandeirão Eventos se superaram, fi-
cou maravilhoso! A Beth foi a mais perfeita mãe de noiva, auspiciosa, 
escolheu e criou tudo, placements, papelaria, lembrancinhas, tudo 
tinha identidade própria, executado por Maricota’s Craft. Beth e Ta-
tiana estavam de Lucas Anderi, lindíssimas. A música foi da Melody 
Music e o noivo deu uma palhinha, cantou e encantou, literalmente 
e tudo aconteceu com a competência da Lena Souza Lima no ceri-
monial...aos noivos lindos que a felicidade faça morada. 

Jorge Aguiar e 
Angela Garcia

Daniele e Mozart 
Lopes 

Dalva Brandão, Anchisio Silva, Delta Dib, 
Joaquim e Altair Silva

Os lindos, Tatiana e Filipe 

Geralda e Jorge Santos

Danielle e Milton Silva 

Flávia e Metin Yurtsever Frank, Luísa e Rosa 
Albuquerque 

Raquel e Nelito Brito

Mariko e Kazuhiro 
Takeda

Adriana e Alexandre 
de Almeida

Rebeca e Gustavo 
Dantas Dib

Josi, Pedro e Paula 
FreitasNájla Nadaf

Tom Dickie e Fernanda 
Shimizu

Lili e Agnaldo Jinkings 

Rebeca e Samuel Hebron Ana Luiza e Wilson Abrahim

Conceição e Pedro 
Guimarães 

Manoela e Fátima Brito Chiquinha e Luiz Américo 
Melo, Eneida Nobre

Flávia e Hamilton Silva Agostinho, Roberta e 
Camila Freitas

Sandra Araújo e 
Anna Aguiar 

Agostinho Maia, Dalva e 
Eduardo Brandão 

Hellen Dib e Josely 
Freitas

Michele e João Luiz 
Carvalho

Liberman Moreno Mara e Sebastião 
Guerreiro Patrícia e Tom Silva

Fábio, Andréa, Filipe Shimizu e 
Tatiana, Beth e Armando Dib
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